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RESUMO

Rea 1izaram-se estudos sobre abundância, riqueza e di 

versidade da avifauna em cada um dos tipos de vegetaçao que com 

poem o gradiente típico do Planalto Central Brasileiro: cerra 

dao, cerrado (s.s.), campo sujo, campo limpo, brejo e mata ci 

liar, situados na Reserva Ecológica do IBGE, Brasília-DF. Rea 

lizaram-se 30 observações em transectos demarcados nos habi 

tats, anotando-se o numero de especies e indivíduos presentes 

quando se fazia o percurso. As observações foram distribuídas 

ao longo de um ano, na tentativa de acompanhar a flutuaçao sa 

zonal das populações e sua mobilidade entrehabitats , como tam 

bem, permitir o registro das especies migratórias.

Foi possível agrupar estas espécies que realizam mo 

vimentos sazonais, em dois fluxos migratórios bem definidos: "Mi 

gratórias de inverno" que congrega as espécies sulinas que fo 

gem dos rigores climáticos das altas latitudes, procurando no 

Planalto, melhores condiçoes para sua sobrevivência. 0 segundo 

fluxo esta constituído pelas "Migratórias de primavera" que ar 

ribam ao Planalto coincidentemente com as chuvas de primavera, 

quando a abundancia de insetos disponíveis como alimento, apre 

senta o maior incremento.

Foi anotado um total de 6054 indivíduos distribuídos 

em 215 especies, representando 86Z do total de espécies jã re 

gistradas na Reserva. Destas, 137 foram observadas na mata ci 

liar que constitui o habitat de maior riqueza; em contraste o 

campo limpo apresentou os menores valores de riqueza com um to 

tal de apenas 31 espécies. 0 cerrado (s.s.) constitui o habitat 

de maior abundância com 2.239 indivíduos anotados, e o brejo 

com 294 indivíduos, foi o ambiente de menor abundância.

Uma análise de similaridade da avifauna entre os ha 

bitats, calculada segundo o método de SBrensen mostrou a inter 

relaçao faunística nos diferentes ambientes. Os maiores valo 

res de similaridade foram encontrados entre cerrado-cerradao e 

cerradao-mata ciliar e os menores valores foram entre mata ci 

liar-campo limpo e campo limpo-cerradao.
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Através do índice de Shannon & Weaver foi calculada 

a diversidade total nos habitats e a sua flutuaçao ao longo 

do ano. Os resultados mootram uma drástica queda da H’ nos am 

iientes de vegetaçao mais aierta durante o período seco de in 

verno e um incremento durante o período de chuvas. Nos habi 

tats de vegetaçao mais compPexa (mata ciliar e cerrado (s.s.)) 

a diversidade aumentou durante o período seco, indicando que 

estes ambientes absorvem as populações mais moveis durante es 

te período.

A análise de distribuição espacial incluiu aspectos 

de endemismo de habitat e sua et tratifcaaçao . Discute-se tam 

bem a influencia da complexidade da vegetaçao, a disponibíli 

dade de recursos e efeitos do clima e predaçao como fatores re 

levantes nos padrões de diversidade das aves na área de estu

d o .
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ABSTRACT

Studies on abundance and diversity of the avifauna 

were carried out in each of the vegetation types that make 

up a representative gradient in the Ccrinral B r a z il Plateau : 

cerradao, cerrado (s.s.), campo sujo, campo limpo, brejo and 

gallery forest. These studies were carried out at the IBGE 

Eccoogical Reserve, Braslia, Diisrito Fed ee a 1, Brail.

The habbtats wem visited 30 times o^er the period 

of a year in order to observe seasonal changes in bird popu 

laBon and their movemmeits between habitais, as well as recor 

ding the miggatory species. DDuing the visits, transects in 

the habítats were examined along their length to determine 

the num^f^^r of species and individuals present. The migratdry 

species fit into two patterns: 1. "winter miggants" that in 

elude those southern species which are fleeing from the harsh 

climatic conddtions of the higher latiu^des in search of mil 

der conndtions in the Plateau; 2. "spring miggants" that con 

sist of those species whose arrival in the Plateau coincides 

with the spring rains and with the gratest abundance of in 

sects which serve as food sources.

A total of 6,054 individuals were recorded, distri 

buted in 215 species representing 86^ of the known avifauna 

of the Reeerve. 137 species were observed in the gallery fo 

rest which therefore exhibíts the greatest richness; in con 

trast, the campo limpo has the lowest ri^c^hness level with a 

total of 31 sp^icies. The cerrado (s.s.) is the habitat with 

the highest abundance, 2,239 individuals, w^h^ereas the brejo 

had the lowest number of individuals, 294.

Simiiaaity analysis of the avifauna among the va 

rious ha^taís, calculated by SBrennen's method showed fau 

nistic interrelatoonships among the different habitais. The 

gratest siml^l^irity values were found between cerrado - c^irra 

dao and cerrbdbo-gallery forest, and the lowest ones between 

gallery fores--am^ld limpo and campo limpo-cerradbdi

The total diversity in the habbtats and its fluctua 

ticn during the year were calculated using the Shannon & Wea 



ver index. There is a drastic drop of H’ in the habitats with 

open vegetation during the dry period of winter and an increa 

se during the rainy period of summer.

In the habitats with more complex vegetation (galle 

ry forest and cerrado (s.s.)), the diversity increased during 

the dry season suggesting that the local, mobile populations 

shift to these habitats.

An analysis of spatial distribution included aspects 

of habitat endemism and its stratification. Also discussed are 

the influence of vegetation complexity, availability of resour 

ses and effects of climate and of predation as relevant fac 

tors in the diversity patterns of the bird populations in the 

study area.
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I. INTRODUÇÃO

Nos últimos anos tem-se despertado, um particular in 

teresse pelo estudo de populações animai. A abundância dos 

organismos e a diversidade das com^u^idades tem recebido espe 

ciai atenção (Alho, 1981; Mac Arthur, 1957, 1960, 1964, 1965; 

Mac Arthur & Mac Arthur, 1961; Mac Arthur et al, 1962 ; Marga

lef, 1957 ; May, 1977 ; Pielou, 1966a, 19 77 ; Simpson, 1949 ; Steh 

li, 1968; Stehli et al, 1969; Tram^r, 1969, 1974; Webb, 1974; 

Whittaker, 1972 ; Wiison, 1969 e outros).

0 numero de espécies varia de um lugar para o outro, 

a abundância varia com o tempo e a distribuição igual^mente

varia em diferentes lugares e comuníc^í^c^f^is. Um dos fatos mais 

notáveis da historia natural é a riqueza das ^mur^d^es bió 

ticas tropicais. Ê tentador se perguntar se terão os trópi 

cos alguma característica especial que permita acomodar mais 

nichos por unidade de espaço. Se os nichos tropicais sao me 

nores, então poderá existir um maior numero de nichos no ha 

bitat e esta será a resposta da diversidade (C^oinvaux, 1980).

Ha certa tendencia de se procuirar a explicação da di 

versidade na estrutura dos diversos 1^^^. A existência de 

mais especies, implica que ha um ma.or numero de nichos e os 

lugares de estrutura e geomettia comm^xa oferecem m^aior re 

partiçao de nichos. Mac Arthur (1964) e Mac Arthur & Mac Ar 

thur (1961) mootraram evidências para a possibilidade de que 

isto sucedesse medindo tanto a diversidade das aves, quanto 

a diversidadefisica da' folhagem em diferentes habítats na 

Au^erca do Norte. Estes autores encontra^iaam que para habítats 

mmuto d.stintos a diversidade das espécies de aves, era pro 

porcimal a altura da folhagem e a diversidade da mesma. Es 

tes estudos comppovaram o que intuiiiamente parece óbvio. A 

estrutura física crm^ltxa dos ecossiseemas tropicais produzi 

ra mmis possibiliridts para formas especializadas de vida e 

por tanto havera um mm^r numero de espécies.

Mac Arthur et al (1966) sugerem a existência demaior 

estratifcaaçao ver^fical da avifauna nos ecossiseemas de fio 

resta tropical umda que nas correspondentes florestas tempe 
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radas. Lovejoy, (1974) anota a presença de estratificaçao verti 

cal da aviiauna nas ilorestas de Belém do Pará, sendo que dos 

tipos de vegetaçao estudados, o igapõ que constitui a formaçao 

de tipo mais aberto contém a avifauna menos diversa. Sugere tam 

bem como fatores que contrbbuem a diversidade da avifauna: 1) o 

aumento da diversidade estrutural incrementado pela presença de 

epí^^as e cipos. 2) a presença durante o ano todo de recursos 

como frutas (Mooton, 1973), néctar e insetos (Schoener, 1971) , 

como também pequenos vertebrados e artrõpodos disponíveis quan 

do sao afugentados pelas formigas de correição (Willis, 1969).

É certo que um habitat tropical parece ter mais nichos 

porque contém mais esp^t^ies, embora a existência de um imor nú 

mero de nichos nos tropicos nao seja suficiente para expHcar o 

maaor número de especies sem que o argumento se torne circular. 

Uma hipótese prometedora diz que se encontram menos espécies con 

forme nos aproximamos dos polos porque as glaciaçoes causaram a 

extinçao de espécies que ate hoje a evoluçao nao subisituiu. És 

ta hipótese, proposta por Alfred Waaiace (1876) diz que no equa 

dor as florestas continuaram vivendo num habitat que nao foi per 

tubado durante eras e por isso a evoluçao criou mior diversida 

de nestas regiões. Esta hipótese seria particularmente interes 

sante se a menor diversidade nos polos fosse uma peculiaridade 

do período p1eistocenico ou de eras geológicas recentes e nao 

houvesse sido pronunciada antes das glaciaçoes; mas exiseem es 

tudos arqueológicos de fósseis que provam o contrário; ha pro 

vas de que nos trópicos o número de espécies de foraminíferos 

planctônicos durante o período cretáceo foi mmior que nas regiões 

nórdicas (Stehli et al., 1969). Deeta forma, parece que, em to 

das as eras, a diversidade nos polos tem sido sempre menor. É 

xiste também cada vez, msáor numero de provas que sugerem que 

as regiões tropicais nao tem permanecido inalteradas como se su 

pós num começo. Estas razoes invalidam de princípio a hipótese 

de Walace, mas e valida a sugestao de que as regiões nórdicas 

sempre têm estado mmis expostas as catástrofes do que as regiões 

tropicais .

Existem abundantes evidencias de que d^urante o quaterná 

rio aconteceram drasticas mooíficações climáticas nos trópicos. 

A alternancia de períodos secos e umidos se refletiaam em ciclos 
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de expansao e contraçao das florestas e formaçoes abertas tro 

picais (Mcozeau, 1966; Vaanooini, 1970; Vuilleumier, 1972; Van 

der Hammmn, 1974). Estas mooificaçoes cíclicas tiveram impor 

tancia funiameetal na muitiflicaçao das espécies sulameeicanas 

(Haafer, 1969; MUller, 1972; Vvanooini & Wiilians, 1970; Brown 

& Ab’Saber, 1979). Duuante o período seco, as formações aber 

,tas invadiraam grande parte da floresta amaaOnnca, reduzindo-a 

a pequenas manchas isoladas em areas cujas condiçoes era^m mais 

favoráveis. Estas areas funcionaram como refugio da fauna de 

floresta, implicando seu isolamento geoggafico em isolamento 

reprodutivo entre as populações da mesma espécie o que promo 

veu a üw^irsifi^c^í^çao biológica e uma diferenciação moorológica 

dramaica no curso de relativamente poucas gerações (Brown & 

Ab’Saber, 1979). As investigações realizadas com aves (Haafer, 

1969), lagartos (Vaanoolni, 1970; Vvnnooini & Ab'Saber, 1978 ; 

Jakson, 1978), e borboletas (Brown et al, 1974), utilianndo di 

ferentes maeei-ais e meéodos, coincidem no mesmo modelo de es 

peciaçao nas florestas tropicais sul ameeicanas.

Mac Arthur & Wilson (1963) estudando o processo de co 

lonioaçao em ilhas, sugerem paralelos diretos com o processo 

de sucessão ecologica nos conninentes. Observaram que as espé 

cies com altas taxas de reprodução e desenvolvimento rápido 

(espécies r), tem mais probabSlidade de sobreviver nas etapas 

iniciais da colonioaçao das ilhas. Em contaste a pressão de 

seleção favorece as especies de menor fereiiiaaie e desen^t^lvi 

mento lento, mas que possuam m^ior adaptaçao e maior capaciiv 

de de sobrevivência na comppeição (espécies K). Nos trópicos a 

compeeição e cotseqlenee^menee a especialização das espécies é 

maaor, isto e, existe uma alta proporção de espécies K, o que 

favorece possivelmente a m^a.or diversidade das espécies nos 

trópicos.

A hipótese de Connel & Orias (1964) de que a m^ior di 

versidade nos trópicos é resultado da alta produtividade nao é 

valida para todos os casos. Os estuários por exem^p-o, sao ecos 

siseemas altamente produtivos e suas comuundades contém poucas 

espécies (Sanders, 1968). Sao lugares que se encontram em cons 

tante tensão e os acidentes sao imlreiiS’^(^e.s. Opuotamente o 

fundo marinho nas profundeoas absssais, que connsitue ec^j^isi^ 

tema nao produtivo, possui grande diversidade e es 
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tabilidade no tempo (Colinvaux, 1980). Por tanto parece lógico 

correlacionar o gradiente de diversidade com o gradiente de ten 

sao fisiológica e as modificações acidentais emprevisíveis. San 

ders (1968) postula que "todos os lugares de grande diversida^ 

)de deverão ter meios ambientes estáveis ou previsíveis e que 

todos os lugares de pouca diversidade terão curta duraçao e os 

perigos serão imprevisíveis". Este resultado e denominado hipó 

tese da estabilidade no tempo. Os lugares antigos ou estáveis 

como algumas regiões tropicais baixas, continuam acumulando es 

pécies porque a taxa de extinção é mínima. Os lugares instjí 

veis ou efemeros, como as latitudes mais altas, nao acumulam 

espécies com tanta facilidade porque a taxa de extinção é ele 

vada. Esta e a explicação mais provável para os enormes gradien 

tes de diversidades existentes (Colinvaux, 1980).

As aves por constituírem um grupo taxonômico com gran 

de variedade de formas, marcadas adaptações específicas e am 

pia distribuição em habitats bem variados, têm sido alvo de nu 

merosas investigações ecológicas sobre a diversidade e abundân 

cia das espécies. As comunidades das florestas tropicais úmi 

das têm recebido maior atençao (Klopter & Mac Arthur, 1961; L_o 

vejoy, 1972 , 1974 ; Novaes, 1970 ; Mac Arthur, 1969 ; Orians, 1969; 

Pearson, 1975; Slud, 1960; Willis, 1981). Também têm sido rea 

lizadas investigações sobre a diversidade da avifauna em ecos 

sistemas mais austrais, como a Patagonia (Church, 1974). A dis_ 

tribuiçao da avifauna ao longo de gradientes no sistema andino 

foi estudada por Terborgh (1971) na cordilheira Vilcabamba no 

Perú. Seus resultados fornecem valiosas informações sobre os 

fatores que atuam na distribuição das espécies. A altitude nos 

ecossistemas tropicais de montanha constitui fator determinan 

te na variaçao climática e na distribuição dos componentes bió 

ticos desses ecossistemas. A descontinuidade dos habitats ê 

considerada por Terborgh como fator de suma importância na dis 

tribuiçao das aves no gradiente das montanhas andinas.

As informações sobre diversidade e abundância das aves 

nos ecossistemas de savana tropical sao escassas. Sick, (1955) 

descreveu a avifauna dos diferentes habitats da região do rio 

das Mortes e posteriormente, Fry (1970) estudou a distribuição 

das espécies de aves no nordeste de Mato Grosso. 0s resultados 

obtidos por Fry mostraram que o cerrado mantém o maior número 
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de aves, em particular de passeriformes, sustenta ando m^ior popu 

laçao do que a mmaa. A avifauna do cerradao, segundo o autor, 

reflete o caráter intermeddarío de sua vegetaçao entre o cerra 

do e a mmta ciliar, possuindo também especies endemcas dessa 

for^maçao. Também discute-se a mooimeetaçao das aves entre os ha 

bitats. Estes mooimentos estao altamente favorecidos pela proxi 

midade entre os diferentes habbtats. Por outro lado as varia

çoes sazonais que caracteria^m o bic^ma do cerrado (Branco, 1964), 

Influenciam as populações de insetos, que apresentam um nítddo" 

conUaste de abundancia entire os períodos de seca de inverno e 

o período das chuvas (Dias & Dias, 1982). Estas rnjoificagoes na

disponnbilidade de alimento ao longo do ano, devem estar rela 

cionadas com as flutuações popplacionais da avifauna local, co 

mo também com as flutuações das populações das aves que reali 

zam moo ímen^s miirr tLorios.

A ibrfaçad dos tipos fisdtnomicds de vegetaçao no Bra 

sil Cent-al parece depender de fatores estrtamente ed^ficos, o 

bedecendo a um gradiente de fertiiíaade do solo (Goodland & Pol 

lar, 1973). Isto permite rápidas moOificações floristicas e uma 

complexidade de habbtats em áreas re^i^emente restritas onde 

os fatores macc^dlim^t:icds sao os mesmos. 0 complexo roGoado de 

vegetaçao na regiao de Brrasiia congrega uma fauna ornitológica 

rica, onde as especies apresentam distrbbu i çao ad ap p ta tiva mmis 

ou menos seletiva para os diferentes haabtats. No Bí^ail Cen 

trai as aves represenaam a classe de vertebrados mmis diversifi 

cada e mmlhor sucedida nos diferentes habbtats que compoem a 

paisagem. No recente levantamento bibliográfico sobre a fauna 

do cerrá^do elaborado pelo Instituto Br^slei™ de Gceograia e 

EsSaa:LSticb (Da Cesta et al, 198Q) sao anotadas 935 especies e 

subespecies que ocorrem no bic^mb do Ccerado, sendo que destas , 

118 especies, perto de 13% do total sao assinaladas com esclusi 

vidade para habitats únicos do bioma. Esta porcentagem se apro 

xima da estmada por Sick (1965) segundo o qual "cerca de 11% 

das aves do cerrado e caatinga sao endêmicas".

As maitas ciliares parecem coonsituir eficientes "corre 

dores" de inter^açao entre o Planalto Ceenral e as Florestas 

Amiaônncb e Atlantica (Heeinger et al, 1977). Deeta forma as ma 

tas de g^eria devem ter papel fundamnnal no processo de colo 
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nizaçao das aves entre estes domínios.

A avifauna da Reserva Ecológica do IBGE no Distrito Fe 

deral, conta com um registro de aproximadamente 250 especies as 

sinaladas até hoje (Negret, 1980). Pretende-se com este trabalho, 

contribuir para o conhecimento da distribuição espacial e tempo 

ral, diversidade e abundancia da avifauna nas comunidades tipi 

cas do Brasil Central, constituindo também uma tentativa de ava 

liaçao dos fatores que influenciam na riqueza da avifauna nos 

trópicos.

Através dos métodos amplamente usados para comparar po 

pulaçoes animais que habitam diferentes habitats, se realiza a 

qui analise de diversidade e similaridade entre populações da 

avifauna congregadas aos tipos de vegetaçao que conformam o gra 

diente típico do Planalto Central.

Sao apresentados o numero de espécies e de indivíduos 

registrados em cada um dos habitats e discute-se a mobilidade en 

tre eles nos diferentes períodos sazonais; sendo abordadas, tam 

bem, considerações sobre as aves migratórias.
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II. ÁREA DE ESTUDO

As observações e coletas de dados foram realizadas 

na Reserva Ecológica do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) (15° 56' 41" S e 47° 53' 07" W) , s_i 

tuada cerca de 35 km ao S de Brasília; dentro da região geo 

política do Distrito Federal, no Planalto Central Brasilei 

r o .

A Reserva, constitui com o Parque Nacional de Bra 

sília e as áreas protegidas da Fazenda Água Limpa da Uni 

versidade de Brasília, o Catetinho e a Escola Fazendãria, 

os últimos redutos de vegetaçao nativa no perímetro urbano 

da Nova Capital Federal.

Nos seus 1260 ha, a Reserva mantém preservados ain 

da em estado natural, amostras dos principais tjpo's de ve 

getaçao que caracterizam a paisagem do Planalto Central : 

cerradao, cerrado (sensu stricto), campo sujo, campo limpo, 

brejo e mata ciliar. Existindo também áreas alteradas pela 

açao antropica, como alguns pomares remanescentes de mora 

dias camponesas do início do século e uma área experimen 

tal de ref lorestamento com essencias nativas.

A criaçao de aceiros ao longo do perímetro, durante 

o período seco, tem sido uma proteção eficaz contra o fogo 

nos últimos 8 anos.

II. 1. CLIMA

Segundo dados fornecidos pelo Instituto Brasilei-ro 

de Desenvolvimento Florestal (IBDF, 1979), pela classifies 

çao climatica de Koppen, o Planalto Central corresponde a
• • A'*'

um clima tropical chuvoso AW, como pode comprovar-se atra 

vés dos dados de temperatura e precipitação das estações me 

teorológicas de Luziania, Formosa, Brasília e IBGE, onde a 
temperatura media do mês mais frio é superior a 18° Ce a 

precipitação anual acima de 850 mm, enquanto a do mês mais 

seco desce a 60 mm. Na região de Brasília e seus arredores 

o clima e CWHL com verão fresco (clima tropical de Savana,
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temperado chuvoso de inverno seco). Pela c1assificaçao de

Gauusen, o clima é do tipo 4 CTH ou seja, termoxeeoquune tico

atenuado ou tropical quente de seca atenuada (Boagnouls &

Gau s sen, 19 6 3).

0 console climático sobre a existência da floresta

e a caatinga ê direto, mas no cerrado é indireto. 0 mesmo 

clima no Brasil CdUal sustenta floresta melsSftica de in 

terfluvis onde os solos sao mais ricos e sutenta cerrado on

de o solo ê mais pobre e com mais alumínio (Eiten, 1978) .

A condição climática que determina o cerrado ê a mes 

ma responsável pelo aparecimento da maaa. Uma vez satisfeita 

a condição clim^aica, o cerrado aparece ou nao, na dependên 

cia de fatores edáficos (Reis, 1971). Veerficando-se que o 

cerrado como a maaa, aparece nos diferentes tipos climáticos 

desde os úmidos até os secos; nao parece ter o clima, qual 

quer papel na diferenciação do tipo de vegetaçao do cerrado, 

nessas condiçoes tao extremas (Camargo, 19633. Os dados cli 

maaologicos para o período de estudo sao apresentados na fi 

gura 1.

II. 2. CARACTTEÍSTICAS GEOMORFOLÓGICAS

A área da Reserva do IBGE, apresenta topoggafia sua 

ve, sendo sua altiu^de maxima de 1150 mea mínima 1048 m . 

Tela se ori-gnuam os córregos Roncador, Pitoco, Mntj^S.ó, Es

condido e que contribuem com o seu caudal ao riacho

do Gama, um dos principais subiSdiáriss do lago artificial do 

Paranoa.

A região de Brasiia, de acordo com dados do IBDF 

( 197 9) repousa sobre uma velha estrutura de rochas mt:aaoófi 

cas pré-cambrianas ou eupaaeozzicas, tratando-se portanto de 

uma plataforma afetada por instruções ácidas. No terciário so 

freu um processo de ped ip 1anizaçao e posteriomente um novo ci 

cio de erosão possivel^mente no miocmo; deste processo, resul 

tou a formaçao das Chapadas, cujos solos sao ge:ralaactn late 

ríflcos, ^tosso^s vermelhos ou verme lho-amare1 os , solos re 

siduais lixiviados ou terraços fissi^:Ls. No quaternário os alu 

víois foram depooitados ao longo dos cursos de agua que dre
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DADOS CLIMATOLÓGICOS FORNECIDOS PELO INEMET-DF
MARÇO DE 1979 A MARÇO DE 1980

INSOLAÇÃO
PLUVIO5IOADE (reduzida 1/2) 
UMIDADE
TEMPERATURA
VENTO

Figura 1

Gráfico dos principais componentes climáticos durante o pe_ 

ríodo de estudo.
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nam a região, possibilitando a formaçao das matas ciliares ou 

de galeria.

II. 3. TIPOS DE VEGETAÇÃO

A vegetaçao da Reserva do IBGE, constitui paisagem tí 

pica da formaçao do Planalto Central Brasileiro. Nos últimos 

anos têm sido realizados importantes estudos sobre a flora 

desta região (Eiten, 1971 , 1972 , 197 7 , 1978; Ratter, 1977, 1980; 

Heringer et al, 1977; Rizzini, 1963).

Cerrado, sensu lato, é o nome geral dado a vegetaçao 

xeromorfa de arvoredos, comunidades arbustivas, savanas aber 

tas e campos graminosos do Brasil Central. 0 cerrado, sensu 

lato, forma uma província florística e vegetacional numa re 

giao de precipitação intermediaria com estaçao seca definida 

(Eiten, 1972). As árvores e os arbustos de caule grosso tem a 

parência característica. Os troncos e galhos quase sempre tem 

numerosas dobras repentinas mostrando-se bastante contorcidos. 

A casca é geralmente grossa, cortiçosa e fendilhada, com sa 

liências acentuadas que resultam da ruptura da casca que nao 

acompanha o aumento do diâmetro do xilema (Eiten, 1978). As 

folhas sao geralmente rigidas e a superfície ê lisa e cerosa 

ou áspera e algumas especies possuem pelos curtos.

A composição florística do cerrado, sensu lato, apon 

ta uma relaçao com outras floras pátrias, numa análise global 

realizada por Heringer et al, (1977) sao apresentadas 774 es 

pécies de arbustos e arvores encontrados nos cerrados, as quais 

pertencem a 261 gêneros que podem ser distribuídos da maneira 

seguinte:

Gêneros comuns ao cerrado e à floresta at1antica..205

Gêneros comuns ao cerrado e á floresta amazônica. .200

Gêneros comuns ao cerrado e às matas secas semide

cí duas...................................................................................................................................30

Gêneros comuns ao cerrado e aos campos limpos.................51

Generos sem parentesco patente................................................................7

0 mapa da figura 2, mostra os tipos de vegetaçao e 

sua distribuição na Reserva Ecológica do IBGE.
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II. 3. 1. CERRADÃO

Arvoredo arboreo xeromorfo, semidecíduo com dossel a 

berto onde as árvores atingem entre 7 a 12 m. de altura. E 

xiste também uma segunda forma de cerradao, uma floresta xe 

romorfa semidecídua com dossel fechado. As espécies de árvo 

res sao as mesmas nas duas formas (Eiten, 1971). Os troncos 

sao mais ou menos retos e a cortiça é lisa ou com arestas, co 

mumente revestida de líquens. Os valores médios encontrados 

por Goodland (1969) para o cerradao foram de 3.215 árvores/ha.,
2 _ 

313.000cm de area basal/ha., 55 especies de árvores e 42 de 

herbáceas.

Ha na Reserva duas pequenas áreas disjuntivas de cer 

radao que embora pequenas, representam uma amostragem desse 

tipo de vegetaçao. Espécies freqüêntes no cerradao da Reser 

va sao: Emmo turn ni ten s, Sclerolobium aureum, Eugenia disente 

rica , Qualea parviflora, Q • grand i f1 or a, Pterodon pubescens, 

Copaifera langsdorf ii, Terminal ia spp. etc. A cobertura gra 

minosa e efetuada por Echinolaema inflexa, Axonopus aureus , 

A. chrysoblepharis, Gymnopogon spp., P an i cum spp. Paspalum 

spp. etc (Negret e Filgueiras, 1981).

II. 3.2. CERRADO

Cerrado (stricto sensu) e um tipo de savana com árvo 

res mais ou menos baixas e esparsas caracterizadas pelas for 

mas tortuosas e suas grossas cascas. Frequentemente apresen 

tam-se queimadas. A vegetaçao rasteira está constituída es 

sencialmente de arbustos, ervas e capins (Ferri, 1973; Hueck, 

1972).

Segundo Eiten, 1971, existem 5 variedades de cerrado, 

porém no sentido estrito de cerrado, pode considerar-se como 

savana com pequenas arvores de 3 a 7 m. de altura e com as 

copas cobrindo menos.de 50%. 0s troncos separados por um es 

paço de menos de 8 m. Goodland (1969) encontrou nas suas in 

vestigaçoes na região do Triângulo Mineiro, um valor médio
_ 2 -

de 2253 arvores/ha., e 168.000 cm de area basal/ha., 43 es 

menos.de
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pécies de árvores e 47 de herbáceas.

Este tipo de vegetação ocupa a maior parte da Reserva. 

Gêneros e espécies comuns são: Caryoc ar brasiliense, Dimor

phandra mo 1lis, Connarus f ulvu s, Eriotheca pubescens, Ca s s ea 

ria sylves tris, Hancornia speciosa, Eugenia dysenterica, Qua 

lea grand i f1 or a, Q. parviflora, Pterodon pubescens, Aspidos 

perma macrocarpum, Sweetia dasycarpa, Pouter ia ramiflora, Hy 

menaea mar t iana, Strychnos pseudoquina, Vo chy s ia elliptica, V. 

rufa, Kielmeyera coriacea, S tyr ax farruginea, etc. (Negret e 

Filgueiras, 1981).

II. 3.3. CAMPO SUJO

Ocorre geralmente sobre solos especialmente pobres, 

velhos e profundos, nos topos planos dos platôs. No Brasil 

Central, ocorrem como formaçoes naturais sobre encostas com 

solos muito rasos (0-20 cm de espessura) sobre rocha mae in 

temperizada. Caracteriza-se pela presença de plantas lenhosas 

baixas com menos de 2 m. de altura, bastante dispersas sobre 

uma cobertura de ervas e capins (Eiten, 1971). Os valores mé 

dios encontrados por Goodland (1969) foram de 849 árvores/ha. ,
2 _

30.000 cm de area basal/ha., 31 especies de arvores e 60 de 

herbáceas.

Distingue-se do cerrado "sensu strictu" pela ausência 

quase total de arvores maiores de 3 m, sendo predominante o 

extrato arbustivo que é esparso. A composição florística ê 

bastante complexa ocorrendo sobreposição de especies em rela 

çao ao cerrado. Talvez por causa da ausência do fogo, os cam 

pos sujos da Reserva sao mais densos que seus congeneres em 

areas nao protegidas. A composição genérica mais freqüênte é: 

Styrax, Kielmeyera, Erythroxylum, Palicourea, Roupa 1 a, Ouratea, 

Connarus, Byrsonima, Vochys ia, Eremanthus, Piptocarpha, Pe ixo 

toa , Brasilia, Bu t ea, S i agru s, Vellosia e entre as gramineae: 

Axonopus, Andropogon, Echinolaena, Paspalum, Panicum, Schi za 

chyrium, etc. (Negret e Filgueiras, 1981).
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II. 3. 4 . CAMPO LIMPO

Constitui um tipo de vegetaçao graminoso de muitas er 

vas e semiarbustos, com ausência de plantas lenhosas evidentes. 

Pode ser considerado como um cerrado natural ou artificialmente 

desprovido de árvores (Eiten, 1971). Sao planícies com solo pe 

dregoso, secas e ensolaradas com vegetaçao baixa e mirrada de 

arbustos esparsos e capins (Hueck, 1972).

Verifica-se na Reserva a presença de 2 campos domina 

dos por Tris t achya 1e i o s t a chya. Essa graminea, conhecida no 

mercado local de flores secas como "trigo do cerrado" forma 

aqui sinusias contínuas, fato que coloca esses campos entre os 

maiores da região. Raramente outras espécies vegetais conseguem 

colonizar essas areas e quando o fazem assumem uma forma raquí 

tica, pois a competição e intensa. Ocasionalmente podem encon 

trar-se arbustos de Roupala, Erythroxylum, Kielmeyera e Rapa 

nea. Uma densa camada de folhas e astes secos se tem acumulado 

nos últimos anos, constituindo domicílio e esconderijo de nume 

rosos animais que se alimentam dos graos profusamente produzi 

dos por essa graminea (Negret e Filgueiras, 1981).

II. 3. 5. BREJO

Os brejos constituem ecossistemas bem definidos na á 

rea da Reserva Ecologica do IBGE. Ocorrem frequentemente nas 

cabeceiras e nascentes dos córregos, como também nas margens 

das matas ciliares.

Eiten (1977) o considera como campo graminoso úmido 

natural, que separa a mata do campo cerrado. Esta faixa varia 

de alguns metros ate algumas dezenas de metros de largura em 

diferentes vales. 0 lençol freãtico aproxima-se e permanece per 

to da superfície durante o período de chuvas, ou a água pode a 

florar na parte inferior da encosta e correr em película fina 

sobre a superfície.

A composição florística é dominada por Cyperaceae (Ca 

rex, F imb ristylis, Lagecarpus, Rhincho spora, S c1e r i a, etc), Gr a 

mineae (Paspalum, Schizachyrium, Hyparrhenia, Hypogynium,etc), 
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Campanulaceae (Centropogon, Simphocampylus) , além de várias 

Melastomataceae, Xiridaceae, Lithraceae e Piperaceae (Piper, 

Peperomia, etc.). Algumas especies de plantas sao típicas des 

ta formaçao, podendo ser indicadora de solos úmidos como Mau 

ritia flexuosa, Paspalum maculosum e Drosera spp. (Negret e 

Filgueiras, 1981).

II. 3. 6. MATA CILIAR

Recebe também as denominações de Mata de Galeria e 

Mata Riparia. É a vegetaçao que cresce ao longo dos rios, ria 

chos e córregos; podendo ser de 2 tipos: inundada e seca, as 

duas formas encontram-se representadas na área de estudo.

A Mata Ciliar inundada, permanece úmida o ano todo , 

mesmo na epoca da seca. 0 emaranhado de vegetaçao, a presen 

ça de fetos arboreos (Alsophila, B1echnum)e o ambiente semi-i 

nundado de certas areas emprestam-lhe um caráter "primitivo".

A Mata Ciliar Seca, como sugere o nome tem solo sem 

pre enxuto e vegetaçao menos espessa no seu interior. Segun 

do Hueck (1972), as matas ciliares sao matas perenifolhas que 

acompanham os cursos de água, via de regra com espécies de 

folhas pequenas. Em regiões mais secas se misturam com árvo 

res decíduas. Frequentemente tem uma largura de poucas cente 

nas de metros e mais raramente um quilômetro. Em geral as ár 

vores atingem alturas ate de 25 m. Sao espécies comuns nas 

matas ciliares da Reserva: Talauma ovata, Xilopia emarginata, 

Copaifera 1ang sd or f i i, Protium brasiliense, Calophylum brasi 

liense, Belangera glabra, Hyer on ima a1chorneo ides , Vi r o1 a

lieniana (recentemente descrita), Tapirira guianensis, Ferdi 

nandusa speciosa, Pseudolmedia laecigata, Euterpe sp., Geo 

noma sp. etc. Entre as gramineae bambusoides destacam-se es 

pécies dos gêneros Meros t achy s e Olyra. Espécies deste ú11 i 

mo gênero formam por vezes intrincada cortina vegetal de di 

fícil penetração. As árvores sao frequentemente enlaçadas por 

cipos e trepadeiras. Brome1iaceae, Orquideaceae e Lorantha 

ceae epífitas, Musgos e líquens sao freqüêntes no extrato ar 

bõreo (Negret e Filgueiras, 1981).
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Em alguns locais a margem da mata forma um paredao a 

brupto, particularmente nas áreas onde o solo e úmido. Muitas 

vezes existe uma comunidade bem característica na beira da ma 

ta, existindo especies, tais como: Jacaranda caroba, Lavoisie 

ra grand if lora, Lippia r o fund i folia, Macairea macedoi, M a p r u 

nea gu i anen s i s, S ap ium ob ov a turn, Siparuna cuyabana e Scleria 

arund inacea; as Pteridofitas : B1e chnum brasiliense, Dierano 

p t er i s f1exu o s a, Thelyp t er i s sp., Lycopodium cernuum, e em 

certos lugares P ter id ium aqu i1inum (Ratter, 1980). Este ecoto 

no apresenta frequentemente conglomerados vegetais de arbus 

tos frutíferos que sao particularmente atraentes para muitas 

espécies de aves.
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III . MÉTODOS

III. 1. SELEÇÃO DAS ÁREAS DE OBSERVAÇÃO

A escolha das áreas de observação se baseou no exame 

de fotografia aerea e em visitas aos locais, realçando dois as 

pectos: 1. estado de preservação do ecossistema. Selecionando 

prioritariamente as áreas que apresentaram menores alterações 

consequentes da açao antrópica; 2. facilidade de acesso e pro 

ximidade entre as áreas, de maneira a permitir rápida continua 

çao entre as observações em outros habitats. Demarcar am-se 6 

transectos de aproximadamente 300 m. um para cada formaçao fio 

r í s t i c a .

0 transecto demarcado na área de cerrado ( sensu 

stricto) atravessa uma mancha de cerrado denso sem nenhuma per 

turbaçao. Encontra-se localizado proximo a sede da Reserva e 

distante aproximadamente 1 km da mata ciliar mais próxima. Es 

te aspecto e relevante na medida em que cerrados muito próxi 

mos às matas de galeria podem estar mais influenciados pela 

fauna desta formaçao.

Os transectos em campo sujo, campo limpo e brejo fo 

ram demarcados nas proximidades da nascente do córrego Taquara, 

limite entre a Reserva e a Fazenda Ãgua Limpa da Universidade 

de Brasília.

Ante a existência de dois tipos de mata ciliar (seca 

e inundada) demarcou-se um transecto que incluiu os dois tipos 

de vegetaçao, iniciando em mata enxuta e continuando através 

da mata alagada, atravessando de um lado a outro a mata que a 

companha o córrego monjolo. As espécies de aves encontradas nos 

dois habitats foram reunidas e consideradas globalmente.

0 transecto no cerradao se fez através das duas ú 

nicas manchas disjuntivas daquela formaçao existentes na Reser 

va. Entre as duas areas, existe um pequeno corredor de cerrado 

de aproximadamente 15 m. de largura, no qual nao foram conside 

radas as especies presentes.
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III. 2. OBSERVAÇÕES DE CAMPO

Cada um dos seis transectos demarcados, era percorrido 

num período de uma hora por um único observador, quando se anota 

vam as espécies de aves e o numero de indivíduos presentes. As 

espécies foram registradas através de observações direta com bi 

noculos ou indiretamente através do reconhecimento da vocaliza 

çao, particularmente na mata ciliar onde a vegetaçao densa dife 

culta a observação. No total sé realizaram 30 dias de observa 

çoes, distribuídos ao longo do ano, três em cada mês exceto maio 

e junho nos que se realizaram duas para cada mes (ver tabela 1). 

Dessa maneira foram incluídas as 4 estações, sendo possível acom 

panhar as flutuações sazonais das populações e a movimentação in 

terhabitats. Esse critério permitiu também o registro das aves 

que realizam movimentos migratórios.

A cada dia de observação foram percorridos os 6 tran 

sectos utilizando sempre o mesmo caminho, mas iniciando o percur 

so cada vez, num transecto diferente, na tentativa de observar 

em todos os habitats durante as horas de maior atividade biológi 

ca (cedo e na tarde). 0 percurso em cada transecto se fazia em 

linha reta, a ritmo de caminhada lenta, detendo-se o mínimo pos 

sível, salvo quando houve problemas de identificação e contagem. 

Desta forma tentou-se evitar a anotaçao dos mesmos indivíduos mais 

de uma vez.

Nos transectos localizados na mata, cerrado (s.s.) e cer 

radao se utilizaram trilhas já existentes, com a finalidade de 

permitir uma melhor mobilidade e assim evitar o ruído produzido 

pelas pisadas sobre o substrato o que afugenta as aves.

III. 3. TRATAMENTO DOS DADOS

A matriz de similaridade entre os habitats foi realiza 

da a partir do índice (S) proposto por SBrensen e levando-se em 

consideração as recomendações apresentadas por Pielou (1977) e 

Müller & Ellenberg (1974).

S = 2C
A+B
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A = número de espécies

B = numero d e especies

C = numero de espécies

da amos tra A.

da amos tra B.

comuns as 2 amostras.

Este método tem sido utilizado para comparar popula 

çoes de térmitas (Coles, 1980), no mesmo gradiente de vegeta 

çao estudado neste trabalho.

Foi realizada uma análise de agrupamento submetendo 

os dados de similaridade entre os habitats. Um dendrograma 

classificou os habitats pelo método de ligações simples atra 

vés da técnica po1itécnica-seqüencia1-ag1omerativa proposta 

por Sneath & Sokal (1973). Na tentativa de permitir uma maior 

visualizaçao dos níveis de ligaçao entre os habitats, se ela 

boraram dois dendrogramas : um, cujas ligações entre os habi^ 

tats se efetuaram nos valores máximos de similaridade e outro 

que ligou os habitats, na mesma sequllencia, nos valores míni

mos .

0 índice de diversidade de Shannon & Weaver (Shan 

non & Weaver, 1962) aqui empregado, tem sido amplamente utili 

zado por diversos autores (Margalef, 1958; Mac Arthur, 1964 ; 

Mac Arthur & Mac Arthur, 1961; Pielou, 1966 b, 1977; Monk, 

1967). A função de Shannon ou índice H’ e uma imitaçao da cha 

mada formula da teoria da informação que convinha componentes 

de variedade e uniformidade. 0 H’ utiliza-se para efetuar

comparações, por ser razoavelmente independente do tamanho

da amostra, o que significa que na prática se requerem menos 

amostras para obter um índice seguro para fins de comparaçao 

(Odum, 1971).

H'= \ (ni) log (ni) 
/ N N

h’= - y pí íog pí

i = l

onde :

ni= valor de importância para cada espécie.

N= total dos valores da importância.

Pi= probabilidade de importância para cada espécie.
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(proporção do total da amostra pertencente a cada 

espécie) .

S= numero de espécies da amootra.

H' e uma de "incerteza" acerca da espécie a

qual pertenceria um indiví^duo tomado ao acato de uma populaçao 

de muútas especies e, quanto m^i.or a diversidade da populaçao, 

mmior essa incerteza (Maagalie, 1958; Pielou, 1966 a, 197 7;Krebs, 

1972; BbzuÜs, 1974; Peet, 1974 ; Poole, 197-4).

Também foi calculado um dos commonnntes da diversida 

de de espécies, a e qu itab i1idade ( Lloid & Geli^i't^i.; 1964 ; Kri

cher, 1972) ou a uniformidade como e denomnada por Pielou (1966

a). Esta relí^^H^ní^do com a distribuição dos indivíduos entre as 

espécies. Este índice utiliza a diversi^dade de Shannon & Waaler 

dividido pelo logaritmo do numero de especies. Sua utilzaação 

tem sido recomendada por Pielou, 1966a, 1977; Monk, 1967; Lloid, 

Inger & King, 1968; Krebs, 1972).

A fórmula é:

E = H'

H ' Max

onde :

E= uniformidade ou equítabi1idade (varia de 0-1).

H'= diversidade de espécies observadas.

H’ Max = diversidade maxima de espécies que é dada por 

log^ S, sendo S o núm^íro de espécies da amos, 

tra .

E = H ' 
log S

III. 4. QUANTIFICAÇÃO DO ERRO DE METODOLOGIA

Para avaaiar a eficiência da metodologia utinadd^se 

realiZaram outras observações com o mesmo método empregado nas 

30 amoos^ras iniciais. Em 10 dias consecutivos, a paatir de 18

04-82, foi pel:cnrri^ds no mesmo horário (8-9hs) o transecto do 

cerrado (s.s.). Pooteriom^nte, nos subserqüentes 10 dias se 
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realizaram, da mesma forma, observações no transecto da mata ci 

liar.

A padronizaçao do horário das observações como também a 

sua reali z a ç ao em 10 dias consecutivos reduzii^i^m ao mínimo po s s í 

vel as flutuações na abundancia e riqueza das avies, decoorentes 

da variaçao da atividade biológica diária e a sazonal idade .

Foi calculando para cada ambiente a mmdia (X), var iânc i a
2 . _ , , . ~

(S ), desvio padrao (S), coeficiente de variaçao (C.V.) e erro pa 

drao (Se.) para o total de indivíduos e especies. Foi realizado 

também teste F entire as variancias de abundancia e riqueza para 

od dois haaitats.

a) cálculos estatísticos na abundância,

n? de indivíduos no cerrado (s.s.)

n = 10

X= 53.9

S= 11.6
S2- 135.2

CV= 21.5

Se= 3.6

n9 de indivíduos na m^ta ciliar

n= 10

X= 51.1

S= 9.34
S2= 87.2

CV= 18.2 
Se= 2.9

Ccaculo do teste F para a abundância no cerrado (s.s.) 

e a mata ciliar.

F= 13 5.2 = 1.550 Fcal.<F tab. a 5% (2,97) (grau de 
87.2

de liberdade 9)

Nao houve diferença significativa (P}>5%) na variância 

das observações no numero de indivíduos entre o cerrado (s.s.) e 

a mat a ciliar.

A habilidade de detectar os indivíduos nao variou signi 

ficaiivamente entre os dois haabtats.

b) cálculos estatísticos na riqueza.

n? de especies no cerrado (s.s.) 

n= 10
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X= 21.0

S = 3.03
2S = 9.2

CV= 14.4

Se= 0.95 

número de espécies na mata ciliar 

n = 10

X = 25.4

S = 3.0
S2= 9.04

CV= 11.8

Se= 0.94

Calculo do teste F para a riqueza no cerrado (s.s.) e 

a mata ciliar.

F = 9.2 = 1.01 F cal. F tab. a 52 (2.97)
9.04

Nao houve diferença significante (P 52) nas variancias 

das observações no número de espécies entre o cerrado (s.s.) e 

a mata ciliar.

A habilidade de detectar as espécies nao variou signi 

ficativamente entre os dois habitats.

Entre as famílias de aves representadas no cerrado (s. 

s.) e a mata ciliar se escolheu a família Psittacidae, que pela 

sua coloraçao verde os indivíduos devem apresentar maior difi 

culdade de observação na mata e devem ser mais evidentes no cer 

rado. Supostamente pelo efeito contrário se escolheu também a 

família Tyrannidae que apresenta nas suas espécies coloraçoes 

contrastantes na mata e no cerrado. Neste sentido se realizou um 

teste F para avaliar a significáncia do erro produzido pela ca 

muflagem das especies.

Cálculos estatísticos na abundancia dos Psittacidae no 

cerrado (s.s.) e a mata ciliar.

n9 de indivíduos no cerrado (s.s.)

n= 10

X= 3.9

S= 0.5

2. 2
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CV= 12.8

S e = 0.2

n9 de indivíduos na mata ciliar,

n= 10

X = 5.0

S = 4.2

S2= 18.0

CV= 84.0

S e = 1.3

Teste F para a abundância entre o cerrado (s.s.)e a

mm ta ciliar.

F = 18.8 = 8.18 F cal.> F tab. a 57. (2,97)
2.2

H^i^'ve diferença altamente signifi cante (P< lZ)na variancia 

num^iro de indivíduos observados nos dois habitats.

C^^culos estatísticos na abundância dos Tyrannidae

no cerrado (s.s.) e a mata ciliar.

n9 de indivíduos no cerrado (s.s.).

n= 10

X= 9.9

S = 3.1

S2= 10.0

CV= 31.3

S e = 0.9

n9 de indivíduos na mata ciliar.

n= 10

X= 9.7

S = 4.2

2S2= 18.2

CV= 43.2

S e = 1.3

Teste F para abundância entre cerrado (s.s.) e mata

Ciliar.
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F= 18.2 = 1.8
10.0

F. cal.< F. talb. a 5% (2.97)

Nao houve diferença signifi cante (P> 5%) na var iancia do n? 

de indivíduos, da famlia Tyrannidae, entre os dois habitats.
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IV. ABUNDÂNCIA E RIQUEZA DA COMUNIDADE: RESULTADOS

Foi registrado um, total de 6054 indivíduos distribui 

dos em 215 espécies agrupadas em 44 famílias. A família Tyran 

nidae, de hábito alimentar essencialmente insetívoro, consti 

tui o taxon dominante com 38 especies que representam 17,6% do 

total da avifauna registrada.

As figuras 3 e 4 mootram os núm^iros de indivíduos e 

espécies anotadas em cada haaitat.

0 cerrado (s.s.) comsitui o habbtat de maior abun 

dância, apresentando vantagem significativa no número de indi 

víduos em relaçao a mata ciliar que resultou o segundo habi 

tat em abundância. A diferença no número de indivíduos entre 

cerrado e mata foi de 644, superando o numero total de exem 

piares anotados no campo sujo, campo limpo ou brejo.

A abundância nos ambbentes de vegetaçao aberta mos 

tra uma tendência sequencial positiva acompanhando o gradien 

te no sentido: brej^o-amipo limpo -campo sujo - cerrado; cain 

do drastccamente na formaçao do cerradao.

0 núm^iro de espécies e indivíduos nos habbtats nao é 

direL^mente proporcional. A mata ciliar, por exemmlo, apresen 

ta o maior núm^iro de espécies, m^is o cerrado tem o maior núme 

ro de indivíduos.
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HISTOGRAMA DO NÚMERO DE INDIVÍDUOS POR HABITAT

F i g u n a 3 • Abundância da avifauna nos habitats.
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HISTOGRAMA DO NÚMERO DE ESPÉCIES POR HABITAT

Figura 4. Riqueza da avifauna nos habitats.
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IV. 1. CERRADAO

Constitui o terceiro habitat em abundância e riqueza, 

superado apenas pela mata e o cerrado (s.s.). Foi registrado 

um total de 962 indivíduos e 89 especies que representam 

41,3^ da avifauna da Reserva. As especies reunem-se em 28 fa 

mílias das quais 13 sao essencialmente predadoras e 15 sao de 

regime essencialmente vegetariano. Do total de especies, 50 

pertencem a ordem dos passeriformes ou seja 52,2Z; os Tyranni 

dae constituem o taxon dominante com 15 espécies que represen 

tarn 30Z dos pa s s er i f orme s e 16,82! do total das aves do cerra 

d ao .

Figura 5: Flutuaçao sazonal da abundancia e riqueza de aves do 

cerradao e curva acumulativa de espécies.
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IV. 2. CERRADO (sensu strict,?)

Constitui o habitat de maior abundancia com um total 

de 2239 indivíduos observados.

As espécies consideradas como mais abundantes na co 

munidade (ver item IV. 7 . ) são todas integrantes ativas do cer 

rado (ss), onde apresentam as suas maiores populações, com 

exceção do suiriri (Suiriri suiriri) . 0 periquito rei ( Ara 

tinga aurea) considerada como a espécie mais abundante com 

'441 indivíduos em total, apresentou 177 destes no cerrado 

( s s ) .

Foram registradas 118 espécies (54,8Z das aves da R£ 

serva) reunidas em 32 famílias, 19 das quais essencialmente 

predadoras e 13 de regime essencialmente vegetariano. Os pas 

seriformes representam 56,7Z das aves do habitat. A família 

Tyrannidae constitui o taxon dominante congregando 24 especies 

que representam 35,8Z dos pas seriformes e 20,3^ do total das 

aves do cerrado (ss).

Figura 6: Flutuaçao sazonal da abundância e riqueza de aves no 

cerrado e a curva acumulativa de especies.
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IV. 3. CAMPO SUJO

Foram anotados 557 indivíduos e 52 espécies que corres 

pondera a 24,1% das aves da Reserva. As espécies reunem-se em 20 

famílias, 12 das quais essencialmente predadoras. Os passerifor 

mes compoem o 57 , 7 7» do total de especies do ambiente e entre es 

tes o taxon dominante sao os Tyrannidae com um total de 10 espé 

cies que representam o 33,3% da ordem e 19,2% do total das aves 

do campo sujo.

AVES (CAMPO SUJO)

OBSERVAÇÕES
t- IMlbl»

Figura 7: Flutuaçao sazonal da abundancia e riqueza de aves do

campo sujo e a curva acumulativa de espécies.
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IV. 4. CAMPO LIMPO

Foram registrados 407 indivíduos, sendo com o brejo os 

ambientes de menor abundância. Constitui também, o habitat mais 

pobre em termos de número de espécies, apresentando um total de 

31 que representam 14,4% das aves da Reserva. As espécies se 

reunem em 12 famílias, 9 das quais sao essencialmente predado 

ras. Os passer iformes constituem 58,1% do total das aves deste 

ambiente, sendo que o taxon .dominante sao aves granívoras da fa 

mília Fringillidae com um total de 8 espécies que conformam 

44,4% dos passer iformes e 25,5% do total das aves do campo lim 

po .

Figura 8: Flutuaçao sazonal da abundância e riqueza de aves no

campo limpo e a curva acumulativa de especies.



IV. 5. BREJO

Constitui o ambiente com menor abundancia apresentan 

do um total de 294 indivíduos pertencentes a 47 espécies que 

representam 21,8% das aves da Reserva. As espécies reunem-se 

em 18 famílias, 12 das quais sao essencialmente predadoras . 

Os passeriformes conformam 61,7% das aves do ambiente, sendo 

a família Fringillidae o taxon dominante com 7 espécies que 

compõem 24,1% dos passeriformes e 14,9% do total de espécies 

do br e j o.

AVES (BREJO)

Figura 9: Flutuaçao sazonal da abundancia e riqueza de aves no 

brejo e a curva acumulativa de espécies.
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IV. 6. MATA CILIAR

Situa-se como o segundo habitat em número de indiví 

duos, apresentando um total de 1595. A mata constitui o ha' 

bitat absolutamente mais rico em numero de espécies, congre 

gando um total de 137 que representam 63,7% da avifauna da 

Reserva. As espécies congregam-se em 35 famílias das quais 23 

são essencialmente predadoras. Os passeriformes compoem 61,3% 

das aves do habitat e a família Tyrannidae constitui o taxa 

dominante com 25 espécies que correspondem a 29,17° dos passe 

riformes e 18,2% do total de aves da mata.

AVES (MATA CILIAR)

.1 ii-

Figura 10. Flutuaçao sazonal da abundância e riqueza de espécies

na mata ciliar e a curva acumulativa de espécies.
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IV. 7. ESPÉCIES ABUNDANTES E ESPÉCIES RARAS

Nem todas as especies sao igualmente abundantes desde 

o ponto de vista da caracterizaçao da comunidade inteira. Den 

tre as 215 especies registradas durante este estudo, de um to 

tal aproximado de 250 especies existentes na Reserva, só umas 

poucas exercem a maior influência em virtude de seus números. 

A importância relativa na comunidade nao vem indicada por re 

laçoes taxonomicas. Ja que as espécies que apresentam maior 

abundância pertencem a grupos taxonômicos distintos.

Certas aves apresentam relativa abundância em determi 

nados habitats, podendo ser consideradas' como "comuns" nesses 

lugares. Em outras formaçoes estas mesmas espécies podem con 

siderar-se como raras ou mesmo inexistentes.

A grande maioria das especies na Reserva, apresentam pequeno 

numero de indivíduos. Algumas sao tao raras que foram observa 

das so uma vez durante o período de estudo e mais drasticamen 

te outras espécies, confirmadas na Reserva, nao foram anota 

das .

A tabela 2 mostra as 10 espécies mais abundantes e o 

número de indivíduos observados em cada habitat. Os números 

correspondem ao total anual.

A tabela 3 mostra o numero de espécies por classe de 

abundancia em cada habitat. Os numeros correspondem ao total

anual.
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TABELA 2

Espécies mais abundantes e seus habitats. Total anual.

Espécie Habitat/N9 Indivíduos

Aratinga aurea

M B CL CS c C TOTAL

- - - 1 23 177 141 441

Streptoprogne 
zonaris

- - - - 91 - 91

Co libri s erri 
ros tris

18 22 26 20 67 9 162

Colaptes campes 
tris

- - 34 43 176 59 312

Elaenia flavogas 
ter

58 6 - 5 96 60 225

Suiriri suiriri - - - - 42 58 100

Camptostoma ops o 
letum 30 5 - 20 53 33 136

Cynocorax crista 
te1Zus 112 - - 10 140 140 402

Neothraupis fas 
data

- - - 46 149 29 224

Myospiza humera 
lis

- 2 85 76 99 2 264
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TABELA 3

N? de espécies por classes de abundância nos habitats. Total anual

Classes

Habitat

r
1-20 21-40 41-60 61-80 81-100 100

Mata 112 15 5 1 - 1

Brejo 43 4 - - - -

Campo limpo 24 6 - - 1 -

Campo sujo 45 4 2 1 - -

Cerrado 92 12 2 2 3 4

Cerradao 78 6 4 - - 1
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IV. 8. ARREMATES CONCLUSIVOS

A avifauna da região geopolítica do Distrito Federal 

congrega entre 350 a 400 espécies (Negret, 1980). Na Reserva 

Ecológica do IBGE o número aproxima-se de 250, das quais 215 

foram anotadas durante o período de estudo.

0 cerrado (s . s . ) constitui o habitat com maior abundân 

cia. 0 grande numero de indivíduos observados neste ambiente, 

parece ser decorrente da presença de espécies gregãrias que
* 

conformam ocasionalmente bandos de numerosos indivíduos ( ver 

tabela 3 e apendice II). A fisionomia da vegetaçao, pode ser 

considerada, também, como um fator relevante; na medida em

que no cerrado (s.s.) a vegetaçao aberta permite maior visibili 

dade, facilitando a localizaçao das aves. De fato a mata ci 

liar apresenta dificuldade na observação e o gregarismo das 

espécies é consideravelmente menor (ver tabela 3).

A visibilidade, porém, nao explicaria porque os am 

bientes mais abertos (brejo, campo limpo e campo sujo) apre 

sentam a menor abundancia de aves.

A disponibilidade de recursos deve constituir um dos 

fatores principais que regulam os numeros de indivíduos nos 

habitats. A abundancia e riqueza de insetos (Dias et al, 1982; 

Coles 1980) frutos e sementes ( Heringer com. pessoal*)  nos 

ambientes da Reserva, parecem guardar uma proporção direta com 

a abundancia e riqueza da avifauna (ver tabela 4 e figura 11).

* Prof. Ezechias Paulo Heringer. Chefe do Departamento Regio 

nal de Pesquisas Ecológicas - IBGE.

0 número real de espécies presentes em qualquer lu 

gar é o produto da perda de espécies por extinção e a substi 

tuiçao por novas espécies ( Mac Arthur & Wilson, 1963; Wilson, 

1969). Slobodkin & Sanders, 1969 argumentam que é mais factível que 

os lugares com menor flutuaçao sazonal adquiram espécies por 

invasao, porque especies que vivem em lugares mais inóspitos 

podem suportar melhor as condiçoes de vida em outros ambien 

tes. As condiçoes de vida em meios ambientais severos ou que 

tem maior flutuaçao nos seus fatores biéticos e abióticos, co 
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mo sucede no cerrado (sensu lato), onde as modificações de seca 

e de chuvas apresentam drástico contraste, devem atuar como fa 

tores limitantes para a imigraçao. A mata ciliar parece supor 

tar com maior estabilidade as modificações climáticas entre ou 

tras razoes porque a disponibilidade de água nao á crítica du 

rante o período seco. Esta estabilidade poderia ser uma explica 

çao ao fenomeno da maior riqueza na mata ciliar. Contrariamente 

os ambientes mais abertos que durante o período crítico de seca 

sao duramente castigados, secando grande parte da vegetaçao pe 

la falta de agua e ocasionalmente pelo fogo, constituem os am 

bientes mais pobres em avifauna.

A variaçao no numero de indivíduos e espécies está re 

lacionada a vários aspectos:

1) o horário de observação, sendo que, as anotaçoes 

realizadas cedo e na tarde mostraram os maiores valores. A ta 

bela 1 mostra as datas e horários das observações .

2) A presença de bandos de espécies altamente gregá 

rias (Psittacidae e Apodidae). Influenciam principalmente a abun 

dáncia.

3) a presença de bandos hetero-específicos. Unicamente 

observados no cerrado e a mata ciliar. Na mata estes bandos con 

gregam um numero maior de especies que os mesmos no cerrado 

(obs. pessoal). Estes bandos mixtos na mata devem influenciar 

principalmente a riqueza, pois o numero de indivíduos nao é s Í£ 

nificativo se comparado com o numero de exemplares dos bandos do 

item 2.

4) a presença ocasional de marchas de formigas predado 

ras do genero La bidus. Estas ocasionam a fuga de insetos e ou 

tros artrópodos que habitam nos detritos das matas. Ao sair dos 

esconderijos em fugas desesperadas, sao facilmente localizados 

e capturados por numerosas espécies de aves que ali se congre 

gam- (Negret, 1980).

Em termos gerais as populações de aves das formaçoes a 

bertas declinam durante o período seco, contrastando com as po 

pulaçoes da mata e cerradao que aumentam durante este período. 

Este aspecto sera novamente abordado no item V. 1.
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TABELA 4

N9 DE NINHOS E ESPÉCIES DE TÉRMITAS ENCONTRADOS EM BLOCOS DE
2

2.500 m EM 6 TIPOS DE VEGETAÇÃO NO DISTRITO FEDERAL.

(Segundo Coles, 1980)

Tipo de
| vegetação

N9 de
Ninhos

N9 de
Espécies

Campo limpo 110 21

Campo murundum 207 27

Campo sujo 183 32

Cerrado (sensu 
stricto)

324 37

Cerradao 341 34

Mata ciliar 72 11

Num levantamento, das oolonias de insetos sociais, realizado pelo
Prof. Domiciano Dias num brejo típico da Reserva Ecológica do LBGE, 
foi encontrado um número de 133 ninhos de térmitas vivos/ha. Um 
número semelhante de colonias mortas ou abandonadas também foi en 
oontrada na mesma área.





5 3

V. DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL: RESULTADOS

A distribuição espacial da avifauna no gradiente de 

vegetaçao cerradao-cerrado (s.s.)-campo sujo-campo limpo-brejo-mata ci 

liar evidencia padrões de colonização e aproveitamento dos re 

cursos nesses habitats. Algumas espécies exploram biótopos mui 

to restritos, apresentando marcado endemismo domiciliar. Ou 

tras espécies possuem ampla distribuição abrangendo habitats 

variados.

V. 1. ESPECIFICIDADE DE H AB I TATS.-E NDEMISMO DOMICI

LIAR

Para os 6 tipos de vegetaçao estudados, verificou - 

se a existência de especies de aves generalistas que podem 

ser encontradas em todos os habitats. Outras espécies de hãbi 

tos mais restritos participam como integrantes dos ecossiste 

mas de 2 ou mais formaçoes florísticas e uma terceira catego 

ria esta constituida por espécies participantes exclusivas de 

um único habitat. Este ultimo caso está notadamente represen 

tado na mata ciliar, que constitui o habitat que congrega o 

maior numero de espécies com alto grau de endemismo domiciliar.

A avifauna da Reserva, segundo os dados coletados,se 

distribui nos habitats da maneira seguinte: 3 espécies habitam 

todos os tipos de vegetaçao (Colibri s erriros tris, Milvago 

chimachima e Sporophila nigricollis ) ; 11 espécies foram ano 

tadas como integrantes de 5 habitats diferentes; 20 espécies 

em 4 habitats; 46 em 3; 48 em 2 e o maior número de espécies, 

com um total de 86 podem ser consideradas como habitantes ex 

clusivos de um único habitat. No apêndice é apresentada a re 

laçao das especies e os habitats.

A Tabela 5 mostra o numero de espécies de marcado en 

demismo domiciliar e seus respectivos habitats. Ê importante 

esclarecer que foram levadas em consideração as espécies nao 

identificadas, algumas das quais, como as fêmeas do gênero 

Sporophila difíceis de identificar no campo, podem correspon 

der a espécies que habitam outros habitats.
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Tabela 5

Endemismo domiciliar. Numero de espécies que habitam

exclusivamente um habitat.

HABITAT N9 DE ESPÉCIES

Cerradao 2

Cerrado (s.s.) 23

Campo sujo 0

Campo limpo 2

Brejo 4

Ma ta ciliar 55

V. 1.1. ESTRATIFICAÇÃO NOS HABITATS

As formaçoes abertas (Cerrado (s.s.), campo sujo, cam 

po limpo e brejo) sao tipos de vegetaçao que apresentam estra 

tificaçao mínima em termos de diversificação de biõtopos utili 

záveis pelas aves.

No cerrado (s.s.) e campo sujo as arvores e arbustos 

constituem um biotopo bem definido e explorado pela grande maio 

ria de aves que habitam nesses habitats. A cobertura rasteira 

de ervas e capins constitui habitat para um numero menor de ejs 

pécies. De um total de 118 espécies anotadas para o cerrado 102 

sao aves arborícolas e 13 sao essencialmente terrícolas, entre 

elas os inhambús, codornas e perdizes (Tinamidae) e a conspícua 

seriema (Cadama cdstata). Outras espécies como o tié de ban 

do (Neothraupis fasdata), o canarinho da terra (Sicalis fia 

veola) e o tico-tico (Zonotdch i a capensis) sao ocasionalmente 

terrícolas. No campo sujo 7 especies sao essencialmente terrí 

colas e 45 arborícolas.

No campo limpo a estratificação apresenta-se como um 

caso especial. Os arbustos e gramíneas emergentes constituem 

biotopo preferencial para certas espécies insetívoras como o 
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galito (AAectrurus tricolor) , a corruíra do campo (Cistothorus 

platens is) e algumas especies granívoras do gênero Spo oopphla. 

De um total de 31 especies, 25 podem conssderar-se "ariorico 

las" e 6 essencialmente terrícolas.

No irejo as palmeras de imi (Maari tia fluxuosa) 

constiueem iiotopo relevante para especies como o sanhaçu das 

palmiras (Thraupis palmarum) , o andurinhao do iuurti ( Reinar 

da squamatta) e o graveteiro (PhaceZ tddomus ruber); ao mesmo 

tempo na cobietura gram^osa do chao 9 especies exploram este 

estrato. Entre elas a perdiz (Rhynchotus rufescens), a narceja 

(Gaaiinago gallinago) e várias espécies de saracuras.

No habitat do cerradao cuja estraticaçao assemelha- 

se a do cerrado se constataram 5 espécies essencialmente terrí 

colas e 84 ariorícolas.

A mata ciliar-pelo complexo emaranhado da sua vegeta 

çao, perm, te d-stinguí-r, em termos de iiotopos para as aves, 3 

estratos mais ou menos iem diferenciáveis: o estrato alto cons 

tituido pelo topo das árvores emeeggnSes; o estrato medio que 

congrega os troncos das arvores maaooes, a ramagem das árvores 

de porte médio com lianas, cipós e plantas e^p^lfitas; e um es 

trato iaixo conssituido pelas ervas, ariustos e árvores novas. 

Algumas aves da mata apresentam marcada preferencia por deter 

minados estratos e outras exploram mais de um. 0 estrato m^(^:io 

u^r^nsitui na Reserva o iiotopo da mata mais rico em espécies de 

aves, tendo-se registrado um total de 64 espécies reunidas em 

21 fami:Lrs. No estrato iaixo se registrara^m 42 espécies e 18 

famílias e no estrato alto 40 espécies e 18 famílas.

Os representantes da família dos iacuraus ( Caprimul 

gidae) que permanecem durante o dia inativos no chao e durante 

a noite capturam insetos no ar soirevoando diferentes tipos de 

vegetaçao, nao foram levados em consideração.

V. 2. SIMILARIDADE ENTRE OS HABITATS

A maariz de similaridade e^tre os habitats (taiela 6) 

motra em porcentagem os valores calculados segundo o mitodo 

de Sdrensen. 0 mesmo autor considera que valores em torno de 
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70Z refletem alta simlar^dade e os valores inferiores a 30Z 

baixa similaridade.

Os resultados encontrados para os habitats estuda 

dos m^sti^i^m valores altos de simlar^dí^de entre ce'rado-cerra 

dao (valor máximo encontrado com 6^,4Z> cerradao-Mta, cerra 

do-campo sujo e campo sujo-campo limpo. Os meeores valores de 

similaridade foram os encontrados entre m^ta ciliar-campo lim 

po (valor mínimo achado com 4,79Z), campo 1im^ps-^(^l'acdas e ma 

ta-campo sujo.

Os resultados de similarid ade entre os habitats mmis 

abertos e a m^ta ciliar cpresenCam os valores mmis baixos, re 

fletindo a diferenciação tcxsnomL-c da avifauna entre estes 

ambiin tes. Os valores entre os cmi(^I^tes abertos apresent aaam 

valores m^t^ios e baixos de similaridade.

Os valores de similaridade e^tre os ambientes sao 

apresentados graficamente nos dendrogramas das Figs. 12 e 13.

V. 3. ARREMATES CONCLUSIVOS

Segundo dados levantados pelo IBGE, sobre a fauna 

do -naailds (ver Da Ccota et al, 1980) "Dntan as 935 espécies 

anotadas, 787 , ou cerca de 84,2^ nao sao associadas a um de 

terminado tipo de vegetaçao do cerrado (s.l.) e se nt-ontl:am 

igualmente em outros domínios. Isto porque a maioria das aves 

possui valência ecologica que lhes permite ampola distribuiçao 

abrangendo habbtats variados". Na área de estudo os habítats 

de vegetaçao aberta congregam um alto numero de aves comuns a 

esses ambbienes, apresentando porém, especies de marcado ende 

mismo dooic-ilar, notoriamente no cerrado (s.s.). Em termos 

de recursos disponíveis para as aves, as for^maçoes florísti 

cas de tipo aberto, na região de B^asiia, apresenaam grande 

simlari^dade: árvores e arbustos no cerrado e campo sujo (Rat 

ter, 1980); gramlneas ( Peeeiai, com. )essoal *) ; térmitas (Co 

les, 1980). As gramíneas e/ou térmitas constituem, paiti-ulaa

*Benedito Alísio da Silva Peeeira. Eng . A^ronomo, Dept? Régio 

nal de Pesquisas Ecológicas - DERPE .
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Figuras: 12 e 13

Dendrogramas de ligações simples entre os habitats. Na fig. 12 o 

nível de ligaçao corresponde aos valores máximos de similaridade 

e na Fig.13 aos valores mínimos. (Ver matriz de correlação na 

Tab. 6 ) 
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mente, importante recurso alimentar para a maioria das aves 

terrícolas comuns aos habitats abertos, tais crmr: Perdiz (Phyn 

chotus aufcsccns), Codorna (Nothura maculosa), Inhambu chororõ 

(Ccypturellus paavirostrís), Pica-pau-docaampo (Colaptes cam 

pestrzs), Bate-bunda (Geobatcs psecúlsptcrus) , Manimbé (Myospi 

za humecaizs) , etc. A mata ciliar que congrega o maior número 

de espécies restritas a urn so habitat (55 em total) apresenta 

15 especies comuns como cerradao ( ver anexo I ) que conntitui 

o habitat imis proximo em termos de crmaOexidade geomáerica . 

Algumas especies de aves típicas de formaçoes fechadas como o 

Jacu ( Pcnelspc tuppcaUHaais ), Pica-pau-anao ( Piuunnus minu 

tissimus ), Bico-virado-carij S ( Xenops auiilans ), a CCoca-da 

-mata ( Tiammnppilus caemulcsucns ), Pula-pula-amarelo ( Baaf 

leutcaus flavcslus ) e várias outras especies conseguem coloni 

zar com sucesso o habitat do cerradao. A disponibilidade de re 

cursos e a produtividade do cerradao devem c^nnsi-tuir um fator 

relevante para que especies de mmta consigam se instalar neste 

haaitat. Outro exemplo que poe em evidencia a semelhança de re 

curses entre mmta e cerradao e a presença, neste último, do 

SagUi ou miioesmla ( CcíIíthaix jacchus penicillata ) cujo 

habitat se restringe exclusivamente a estas duas formaçoes fio 

ristricas ( obs. pessoal ). Segundo o anterior é de se esperar 

um valor mmíor que o achado na similaridade da avifauna nestes 

doeis habitats. Ê possível que o valor de similaridade, entre 

mata ciliar e cerradao seja mmior em outras áreas fora da Re 

serva. Como foi discutido no item VII-4, as manchas de cerra 

dao na area de estudo nao parecem representar tipOaametre este 

ambiente. 0 tamanho das áreas e sua localizaçao "ilhada" no mé 

íQ do cerrado (s.s.) devem poosiiiiitar grande influencia de 

ormmprtntns deste ultimo habitat. Esta poderia ser a explica 

çao do alto valor de sim.liri^c^í^dn encontrado entre o cerrado 

(s.s.) e o cerradao.

0 irejo desde o ponto de vista do gradiente de vegeta 

çao c^r^nsi-tui um ecoto^ ou zona de transi çao entre o campo lim 

po e a ^^tta ciliar e algumas vezes entre o cerrado (s.s.)e a ma 

ta ^rien 1977 , 1978). A comunida^ dos ecó^nos contem geral 

mente organií^mos de cada uma das comuundades que se entrecortam, 
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como também contém especies características do ecotono, este 

fenômeno e denominado como efeito de Borda (Odum, 1971). A a 

nalise de similaridade da avifauna entre o brejo e os dois ha 

bitats que separa, evidenciou que na área de estudo, os valo 

res do índice de similaridade brejo^mata e brejoccampo limpo 

resulaaam praúaamente iguais 33.8 e 33.3% respectivamente.

A comunidade da avifauna apresenta no brejo, compo 

nentes tanto da mata quanto do campo limpo e especies autocto 

nes do ecotono. Foi verificada, por exemjpo, a presença de es 

pecies que habitam com exclusividade a mata e o brejo, entre 

elas o Cooo-coró (Aes em brini bis cay ennens is ) , Saracura - sana 

(Rallus nigricans ), Sacacclrrctres-potes (Aramides caaanea),.Pia- 

cobra (Geethtypis aequinocdaUs ) , H^ra-p^l.c-ie-ccnto ( Bas ileute 

rus hipoleucus ) etc. Ouuras espécies caraterísticas da mata 

• visiaam ocasionalmente o brejo "de passagem" ou a procura de 

alimento. Também foram encontradas especies característccas das 

formaçoes abertas como a Perdiz (Rhy nch o tus rufescens), Anu- 

preto (Crotophaga arn) , AAm-branco (Guira guira), o Gaito e

o Pcpcm^f5cas-I^c^bo-ie - rato (A lectrurus tricolor e Cc licivora 

caudacuta) estas ultimas espécies típicas do campo limpo. En 

tre as especies autóctones do brejo estão a mart^i^;^-pé- ver 

melho (Amaaonneta brasiliensis ), Naaceja (GaHinago gatlina 

go), Gra^ltirc-doo-bbti (PPacellodomus ruber), Tesoura- do- 

brejo (GGbernntes getapa), etc. Outas espécies típicas do 

brejo como o Cubo (Ory zo boras angotensis) e o Bicudo ( Oryzo 

borus erassirostris) desapareceram da região como conseqUencia 

da implacável persecução por parte dos caçadores de pássaros.

Da mesma manera que foi considerado o brejo como 

um ecotono entre campo limpo e mata ciliar, pode-se co^iside 

rar o campo sujo que coonsttuuria, para fins co^ppcíCí^vos, a 

zona de transiçao entre o campo limpo e o cerrado (s.s.). As 

especies de aves comuns ao campo sujo e as for'maçoes que sepa 

ra, como também as aves autóctones deste ecotono se encontram 

nos apendices I e II. Os valores de similaridade encontrados

para campo sujocaampo limpo e campo sujo-cerrado foram 53.0% e 

54.9% respectivamente. Appesentando um padrao de similaridade 

proximo, como acontece nos valores entre o brejo e seus habi 

tats mm is proximos.
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VI. SAZONALIDADE: RESULTADOS

As flutuações na abundancia e riqueza da avifauna ao 

longo do ano, sao abordadas neste estudo sob dois aspectos : 

(1) sazo^;^l.idade com referencia as especies que real.zzm movi 

mentos mj^gí^tiórios e (2) sazonalidade inter-hab itats das espé 

cies residentes.

VI. 1. AVES MIGRATÓRIAS

Diu;^i^t:e o período de estudo se registrou um total de 

24 espécies mirrat^irrias, pertencentes a -11 famílias. As épocas 

de arribaçao permitem agrupar as espécies visit^antes em dois 

fluxos miiratorios bem definidos. 0 primeiro acontece durante 

o inlcio do período seco de inverno (maio, junho e julho) . Con 

grega as especies sulinas que fogem dos rigores climáticos das 

altas latitudes e aproveiaam aqui melhores condiçoes para sua 

sobrevivência. Os representantes deste primeiro fluxo mj^irató 

rio sao: 1 Falconidae, 4 Crap^^^e, 5 Hirundinidae , 1 V_i 

reonidae, 1 Apooddae, 1 Turdidae e 2 Tyrannidae (ver apêndice 

II). Estas especies sao de regime alimentar insetívoro com a 

exceção das especies de Turdidae e Falconidae que ocasionalmen 

te também incluem insetos na sua dieta alimennar. 0 arribo des 

tas aves coincide com o período de revoada de várias especies 

de dípteros, notadam^nne, alguns representantes da família Chi 

ronomidae que formam nesta epoca enxames de milhares de indivl 

duos sobre as areas pantanosas da região.

Um segundo grupo ou fluxo migratório, arriba na re 

giao coincidindo com o período chuvoso de primavera, algumas es 

pecies chegam semanas antes do inlcio das chuvas. Este grupo 

de "rniigraõrias de primavera" está conssituido por 6 espécies 

de Tyrannidae, duas delas muto abundantes nesta época, o siri 

ri (Ty rannus melancCoHcuu') e a co^^pícua tesourinha ( Muscívo 

ra tyrannus'); fazem p^irte também 1 Acciiótrldae e 2 AAtoidae 

que confommam bandos o^;^!sionais de dezenas de indivíduos. As
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espécies migratórias procedentes da América do Norte (5 Sco 

lopaciadae e 1 Charadriidae) também fazem parte deste segundo 

fluxo. Visiaam habitats s emiaqu ã t i c o s sendo freqllentes nas 

praias de lagos e lagoas, razao pela qual nao foram assinala 

das d^irante as observações deste estudo, jã que este tipo de 

ambiente está ausente na área estudada.

Durante os meses de primavera permanecem algumas es 

pécies sulinas do primeiro fluxo, contribuindo significativa 

mente para configurar o pico máximo na curva total de espé 

cies miirraórias no ano (Fig. 14).

Ouras especies miigaaorias que nao fazem parte dos 

dois fluxos miigaaorios, nao apresenaam sincronia direta com 

o regime pluvioméirico . Este terceiro grupo de miggatérios es 

tá conssituido por 3 especies de beija-flores (Trochilidae ) 

e a saí-andurinia (Tesinidae). Os movimentos sazonais des 

tas aves nao estão ainda esclarecidos. Possuem também, popu 

laçoes sedentárias dificulanndo mais o entendimento de suas 

atividades.

Ouuras espécies de beija-flores, possivelmente migra 

tórias, registradas durante o período de estudo (Thalurania fur 

cata, Polytmus guainumt>i, Annhracotiorax nigricollis e Ammzi 

lia fimbiiata ) , cuja periodici d ade e número de registi-os vi 

suais foram insuficientes, nao foram consideradas como tal.

VI. 2. SAZONALIDADE INTERHABITATS DAS ESPÉCIES RE 

SIDENTES

Este aspecto de grande relevância ecológica, está 

relacoonado com a movítneenaçao da avifauna entre os habitats 

estudados, ao longo do ano. A abundancia das espécies e a ri 

queza da comunidade apresentam sensíveis moolHcações em cada 

habitat nas diferentes épocas do ano (Fig. 5,6,7,8,9 e 10).

Nos ambientes das formaçoes abf^rttas, as populações 

declniaam sensivelmente durante o período seco de inverno, con 

trasanndo com um incremento no numero de espécies presentes 

no período de chuvas de primavera. Durante a seca foi notada 

a presença de especies do cerrado (s.l.) na mafa. 0 caso con 

trario, de aves da mata presentes nas formaçoes de vegetaçao 

aberta durante a primavera, também foi verificado.



No inicio do periodo seco, durante os meses de maio 

e junho, espécies típicas das formaçoes abertas foram regis 

tradas na mata ciliar {Lepidoco laptes angus tiros tris 3 Columba 

picazuru, Eupetomena macroura, Chloros tilbon aureoventris, E 

laenia cristata, Camptostoma opsoletum e outras). 0 número 

de indivíduos e espécies no cerrado (s.s.) e nos campos mos 

trou uma diminuição sensível se comparado com outros períodos. 

Da mesma forma durante a época mais drástica da seca (setembro) 

as formaçoes abertas mostraram-se pobres em aves. Em contra 

partida a mata e o cerradao denotam um acréscimo nas suas po 

pulaçoes durante estes períodos, sendo possível que estas for 

mações absorvam as populações mais móveis. No começo das chu 

vas de primavera espécies típicas da mata ciliar, visitam as 

formaçoes de vegetaçao aberta, notadamente o cerrado ( s.s.), 

(Turdus leucomelas 3 T. rufiventris, Parula pitiayumi, Eupho 

nia cholorotica, Coereba flaveola e outras).

0 brejo pela sua proximidade com a mata ciliar apre 

senta um intercâmbio contínuo de espécies entre os dois habi 

tats. A grande maioria de espécies arborícolas sao aves da ma 

ta que expandem seus espaços domiciliares ao brejo ã procura 

de alimento. Isto é notável durante o período de frutificação 

de arbustos como micônia, rapanea e palicourea. Outras espé 

cies que utilizam as palmeiras de buriti (Mauritia flexuosa ) 

como principal biótopo para sua nidificação, durante o perío 

do nao reprodutivo participam como integrantes da fauna da ma 

ta e o cerrado (s.s.) (Thraupis palmarum3 Reinarda squamatta, 

Phacellodomus ruber). As espécies terrícolas da família Ralli 

dae sao comuns as duas formaçoes e o espaço domiciliar pode a 

branger áreas no brejo e na mata. Por serem espécies de hãbi 

tos semi-aquaticos, deslocam-se para as áreas úmidas da mata 

quando o lençol freatico diminui nos brejos durante o período 

seco. Contrariamente, nos períodos de maior precipitação, es 

tas mesmas especies ocupam areas mais altas nos campos úmidos.

VI. 3. ARREMATES CONCLUSIVOS

As aves migratórias na região de Brasília, represen 
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tam parcela significativa do total de espécies registradas pa 

ra a região. No Ds^tirit^o Federal foram anotadas como migratõ 

rias 49 espécies, agrupadas em 16 famílias. (Negret & Neeget , 

1980). Reegstros recentes acrescentam a lis^eem em mais 4 es 

pécies: Ph arccrocorax olivaceus , VaneClus ehileesis, Hydropsa 

lis br as ilCaea e MacCeCoreis rixosus. Presum^-se também de mi 

graçoes em pombas do genero coZumba, papagaios amazona e alguns 

FringiU idae .

0 Braail Cennral com^tui uma das 4 rotas de mgra 

çao no país, sendo uma divisão da rota atlântica na altura da 

foz do Rio Ammaonas, pela qual as aves penetram utiliaando os 

vales dos Rios Toocnaias-Araguaia e Xingu (IBDF, 1980).

A passagem periódica das aves de um lugar para outro,

esta relacionada com modficaçoes ambietinais e com determinados 

estágios do ciclo vital das espécies envolvidas. Nas viagens pe 

ri-odicas de ida e volta das aves mierrtóriat, sempre está im 

plicado o período de repi^oduçao e este depende diretamente da 

disponib ili d ade de alimento e dos lugares para nidificação na 

região (Cahn, in Waalace, 1963).

Os fluxos que arribam a região de BIttlfa, coincidem

com a explosão popuuacional de insetos 

to. No primeiro fl^uxo das aves do sul, 

tos que co^sstitem a base trófica está 

mente de dípteros das areas pantanosas 

disponíveis como almen 

as populações de inse 

constittidn principal

(ver item VI. 1). 0

segundo fluxo migratÓIio coincide com a mior abu^t^d^i^t^iia anual 

de insetos alados. Cietas sistemáticas realizadas com tendas 

de maaaise na Reserva, motram nitddamente um incremento popu 

lacional de insetos, nspecfalmente das espécies sociais, duran 

te o período de chuvas de primavera (Dias & Dias, 1982) (Fig. 

11). Este parece ser o fator principal de atraçao para as aves 

mggrtórias que sao em sua maiooia insetívoras.

As espécies mig^^rias nectívoras (Tm chilidae) e 

frugívora (Te r sinidae) realZaam moo vm rn tos sazonais internos a 

companhando os períodos de floraçao e frutifmaçao das plantas 

que constiuuem seu alimento (Negget & Nee^t, 1980).

A abundância e a facilidade de obtenção de recursos 
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nas áreas de vegetaçao aberta durante o período de primavera 

torna-se um centro de atraçao para as aves residentes da ma 

ta ciliar. Estas abandonam temppoariamente seu habitat para 

alimentar-se no cerrado (s.s.).

Duuante o período de floraçao de algumas árvores 

abundantes nas áreas abertas (S tyrax, Vo ch y s i a, Qua1ea), Os 

beija-flores (Trochi1idae) congregam-se nestas áreas.

0 exame das amsSras vegetais coletadas na Reserva 

e que fazem parte do Heebário da Instituição, revelou que en 

tre as famlias de plantas mais atrativas para as aves ( Myr 

taceae, Mel astomai^i^(^;^(e, Lauraceae e Sapotaceae) grande par 

te das especies da mata e cerradao fl^or^tscem durante a seca. 

Isto favorece diretamente as especies nectlvoras e indireta 

mente as especies insetívoras; permitindo que estes dois ha 

bitats suportem durante a seca as populações de aves mais mó 

veis das áreas abeetas.

Os fatores climáticos rigorosos, especialmente as 

frentes frias do sul que atnngem o Planalto Ceenral durante 

o começo do inverno, devem comsituir aspectos limit antes das 

populações de aves nesta região. Temppeaauras mínimas ocasio 
nais de ate 3°C (junho de Ü979) devem forçar as especies re 

sidentes nas areas abertas a proteger-se em formaçoes floris 

ticas mmis fechadas.

Diui^i^te o período mmis drástico da seca o fogo e a 

escassez t^mporáia de agua devem desempenhar, em alg^u^mas 

areas, um papel relevante.
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VII. DIVERSIDADE: RESULTADOS

A diversidade e abordada aqui de uma maneira descriti 

va e estatica, tal como a define a fórmula de Shannon-Weaver. 

Contem dois componentes: a riqueza ou número de espécies, abor 

dado no item IV e a uniformidade ou eqúitabi1id ade , item VII.3.

VII. 1. DIVERSIDADE NOS HABITATS

Os valores de diversidade para cada um dos ambientes 

foi calculado utilizando-se os totais de espécies e indivíduos 

anotados durante o ano. A tabela 7 mostra os valores de H' em 

cada tipo de vegetaçao. A mata ciliar constitui o habitat com 

maior diversidade de aves na Reserva. Em segundo lugar aparece 

o cerrado (ss), sendo acompanhado, com um valor próximo,pelo cer 

radao. 0 campo sujo apresenta um valor levemente superior ao 

brejo e finalmente o campo limpo constitui o ambiente de menor 

diversidade. 0 índice de diversidade nos ambientes estudados va 

ria entre um máximo de 1.8821 na mata e um mínimo de 1.2183 no 

campo limpo. Os valores encontrados apresentam proporção direta 

com os valores da riqueza de especies nos correspondentes habi 

tats. A figura 21 mostra a diversidade relativa das aves nos am 

bientes da Reserva Ecológica do IBGE.

VII. 2. DIVERSIDADE SAZONAL

Os valores do H' sazonal foram calculados para um to 

tal de 10 pontos, cada um destes, representando a diversidade 

de 3 observações consecutivas, em cada um dos ambientes analiza 

dos. Desta maneira e apresentado um grafico para cada habitat , 

onde aparece a flutuaçao sazonal dos valores do índice de Shan 

non-Weaver. A variaçao ao longo do ano apresenta globalmente uma 

correspondência com os valores sazonais da riqueza ou número 

de espécies nos ambientes mais abertos (Campo sujo, campo limpo

e brejo). Sendo que durante o período seco os valoiírs nestes ha

bitats sao baixos para H’ e para o número de espécies presentes.
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Nos mesmos habitats, a diversei d ade e riqueza apresentam sensível 

incremento, nos seus valores, durante o período de chuvas de pri 

mavera e verão, apresentando também um pico durante o mês de abril.

0 Cerrado (ss) mootra um padrao de variaçao na diversid ade sazo 

nal diferente dos outros ambientes abertos. A^pi^fsentando propor 

çao inversa com os valores da riqueza; quer dizer, que durante o 

período seco quando o numero de espécies é menor, a diversidade 

apresenta os valores m^is altos. 0 padrao sazonal na mata ciliar 

moosra uma queda nítida nos valores de H’ durante o começo do pe 

ríodo seco, recupera-se no auge da seca e atinge seus imores va 

lores durante a prim^\^(^ra. 0 cerradao conssitui o ambiente mais 

estável em termos de variaçao sazonal de H’. Sua flutuaçao nos 

valores de diversidade é pequena se compprada com os outros am 

iientes. No cerradao o pico máximo é atingido durante a primave 

ra. As figuras 15, 16, 17, 18, 19 e 20 mootram a variaçao sazonal 

da diversidade em cada ambiente.

VI. 3. UNIFORMIDADE

0 valor de uniformidade foi calculado sobre o total 

anual de indivíduos registrados em cada ambiinne. Sendo que a 

uniformidade, ou equitabi1idade segundo outros autores, varia de 

0 a 1, os valores obtidos nos habitats da Reserva sao i^^tante 

altos e proximos entre si. Estes valores entre um mínimo de 

0.8169 no campo limpo e o máximo de 0.8808 na mata ciliar. A ta 

iela 7 moo^a os valores de uniformidade para cada um dos ambien 

te s .

VI. 4. ARREMATES CONCLUSIVOS

A diversidade está connsituida por dois ^i^poscScs: a 

riqueza ou numero de especies e a uniformidade (Jacois, 1980). A 

uniformidade se relaciona com a distribuiçao das aiundancias re 

lativas dos indivíduos dentro das espécies (Pielou, 1966b). Se, 

as variações no numero de indivíduos nos ambientes infuunncaam os 

valores de H’, p^t^t^-se deduzir que os fatores que determinam os



j HABITAT
NÚMERO DE

ESPÉCIES

NÚMEROS DE 

INDIVÍDUOS H '

MATA 137 1595 1.8803

BREJO 47 294 1 .4589

CAMPO

LIMPO
31 407 1.2121

CAMPO

SUJO
52 557 1.4704

CERRADO 118 2239 1.6958

CERRADÃO 89 962 1.6276



ÍNDICE DE

UNIFORMIDADE CVIN CVSP

0.8813 1354.201 91.530

0.8725 4029.972 40.825

0.8128 804.915 43.333

0.8569 809.895 52.387

0.8170 2612 .919 88.129

0.8349 1299.904 66.249
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Figuras: 15 e 16

Flutuaçao sazonal da diversidade no Cerrado (Fig.15) e no Cerradao (Fig.16). Agrupada em classes 

de 3 em 3 observações. Note-se o incremento dos valores da diversidade no Cerrado durante o p£ 

ríodo seco e a relativa estabilidade sazonal do Cerradao.
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NÚMERO DE OBSERVAÇÕES

Figuras: 1 7 e 1 8

Flutuaçao sazonal da diversidade no Campo Sujo (Fig. 17) 

classes de 3 em 3 observações. Note-se a drástica queda
e no Campo Limpo (Fig.18). Agrupada em 

dos valores de H' durante o peíodo seco.
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Figuras: 19 e 20

Flutuaçao sazonal da diversidade na Mata Cliar 

de 3 em 3 observações. NoOe-se o incremento dos 

queda no Brejo no mesmo período.
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valores de riqueza e abundancia, tais como horário de observação, 

presença de bandos específicos e heteroespecíficos (ver item IV. 

8.), jogam um papel importante na variaçao dos valores de H'. Se 

gundo Odum, (197 2) a diversidade das especies costuma ser baixa nos 

ecossistemas controlados fisicamente (isto é, sujeitos a fatores 

físico-químicos fortemente limitativos) e alta, nos ecossistemas 

controlados biologicamente. Este aspecto esta relacionado com es 

tabilidade, discutido anteriormente no item IV. 8. Em resumo, as 

comunidades em meio mais estáveis1 como poderiam ser consideradas as 

matas ciliares, apresentam diversidade mais alta que as comunida 

des sujeitas a maiores pertubaçoes estacionais ou periódicas como 

acontece nas formaçoes abertas. Em termos gerais, com exceção do 

cerrado (ss) as formaçoes abertas apresentam variações sazonais no 

valor de H’ que acompanham o regime pluviométrico o que indireta 

mente pode ser traduzido como aumento na disponibilidade de recur 

sos, especialmente para as espécies insetívoras, que constituem 

os grupos dominantes. 0 pico no valor de diversidade apresentado 

em abril nos ambientes abertos, coincide paradoxalmente com um pe 

ríodo sem precipitação (veranico). (ver figura 1). Estes períodos 

curtos de insolaçao, entre os períodos de chuva, provocam a emer 

gência de muitos insetos que permanecem em estágios de pupa ( v.
jlf

Becker com. pessoal). 0 cerrado (ss) que apresenta um incremento 

no valor de H' durante a seca, reflete possivelmente a influência 

dos baixos valores de indivíduos ou abundância encontrada nessa épo 

ca. Posteriormente na primavera e o verão, o cerrado (ss) eleva 

seus valores de diversidade pela presença dos grandes bandos de 

espécies gregarias, a presença das aves migratórias e a coloniza 

çao temporária de especies de outros ambientes.

A grande estabilidade sazonal do cerradao, onde os valo 

res de H*  sao proximos ao longo do ano, parece estar relacionada, 

alem de sua estabilidade natural, pela contínua disponibilidade de 

recursos no ambiente. Como foi dito no item IV. 8. o cerradao a 

presenta durante a seca um alto índice de floraçao que deve cons 

tituir direta e indiretamente para as aves, um recurso de grande 

importância neste período de baixa produtividade em outros ambien 

t e s .

* Dr . V. Becker. Entomologo EMBRAPA-CPAC-D.F.

Na medida em que as árvores sao de maior tamanho e a ve 
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getaçao e mais complexa, os nichos das aves se poderão separar 

fisicamente em mais formas (Mac Arthur, 1965). É evidente que 

a complexidade geométrica exerce um efeito muito importante na 

diversidade das especies (Colinvaux, 1980).

A comparaçao dos valores de H' nos diferentes ambien 

tes da Reserva mostram nitidamente que a diversidade aumenta 

juntamente com a complexidade da vegetaçao. 0 fato do cerrado 

(ss) apresentar índice de H*  maior que o cerradao pode estar 

relacionado com a area deste último ambiente na Reserva, que 

nao representaria amostra típica dessa formaçao, devido a seu 

pequeno tamanho e pelo qual nao congregaria todas as espécies 

de aves frequentes nesse tipo de vegetaçao. É possível que em 

outras áreas o cerradao ocupe o segundo lugar em diversidade de 

aves dentro do gradiente de vegetaçao.
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Area o/feroda

• • •

• • •

Pomar CerradoCampo suto

• • •

• • •
• • •

• • •

• • •

• • •
• • •

• • •

• • •

• • •
• •

| • • • | 50% ou mas das espeÒes. I • ] Ocos õnc/meros de 50% das espécies

• • •• • •

• • •• • •
• •• • • • • •

• • •• • •

Figura 21._
Distribuição da aves nos habitats.
Diversidade relativa nos ambientes da Reserva Ecológica do IBGE. 
Segundo Neerrt, 1980. MoOificado.
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VIII. DISCUSSÃO GERAL

Grande número de explicações tem sido dadas pelos na 

turalistas na tentativa de interpretar a razao dos gradientes 

de diversidade. A associaçao entre diversidade e complexida 

de geométrica dos ambientes tem sido particu 1 armente discuti 

da (Alho, 1981; Blondel et al, 1973; Ferreira, 1982; Mac Ar 

thur, 1964 ; Mac Arthur & Mac Arthur, 1961; Karr & Roth, 1971; 

Klopter & Mac Arthur, 1961; Margalef, 1974; Colinvaux, 1980; 

Lovejoy, 1972 , 1974; Pianka, 1966 e outros) .

Na area de estudo, o numero de especies presentes em 

cada habitat, mostra uma proporção direta à cobertura vege 

tal, quer dizer, quanto mais "fechada" a fisionomia e maior 

estratificação no ambiente, maior e o número de especies de 

aves presente. A mata ciliar apresenta a maior diversidade e 

o campo limpo a menor. Estes resultados coincidem com os a 

chados por Mac Arthur (1964) e Mac Arthur & Mac Arthur (1961) 

que comprovaram a possibilidade de que isto sucedesse medin 

do tanto a diversidade das aves, quanto a diversidade física 

da folhagem em diferentes lugares de Norte América. Estes au 

tores concluiram que para habitats distintos a diversidade de 

aves era proporcional ã altura da folhagem e à diversidade 

da mesma. Estes estudos comprovaram o que intuitivamente pa 

rece obvio: a estrutura física complexa produz mais possibi 

lidades para formas especializadas de vida possibilitando, a_s 

sim, um maior numero de espécies. É evidente que a complexi 

dade dos habitats exerce um efeito relevante na diversidade

das especies, embora, devam existir outros fatores, pois sa 

lati tud e,be- s e que a diversidade diminui com o aumento da

ainda que a geometria dos habitats

1980) . 0 mesmo autor afirmouvaux,

lume de muitas dimensões e so tres

seja comparável 

que o nicho e um

delas estão no

(Colin

hiper v£ 

espaço f í

sico. 0 resto e papel dos vizinhos, que predam ou 

dos, competem com ele ou a ele se associam. Desta 

sao pred^-

háforma

uma matriz complexa de nichos, com complexidade de tipo bÍ£ 

métrico maior do que o geométrico.
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Mac Arthur (1964) anotou que ao comparar habitats se 

melhantes, o número de especies é proporcional ao tamanho

dos recursos e ã diversidade 

gou a conclusões semelhantes 

o numero de especies

à heterogenidade do ambiente. Se 

possuem mais espécies como acontece 

tentador se perguntar se os trõp_i 

ística que permita acomodar mais ni 

sao me

dos mesmos. Pianka (1967) 

nas suas investigações com 

e diretamente proporcional

che

Os ecossistemas tropicais 

estacionais, o que talvez 

ter menor tamanho que os

existe o inverno (Colinvaux,

imp 1 i 

nichos

1980).

gar tos: 

quantidade de recursos e 

ambientes mais complexos 

nas regiões tropicais, e 

cos terão alguma caracte

chos por unidade de espaço, 

nos afetados pelas mudanças 

que que seus nichos poderão 

das regiões temperadas onde

A solução do problema reside em comprovar que os nichos 

superpõem mais nos trópicos. Hutchinson (1959) abriu o 

minho nesta investigação, notando que os nichos das 

diferentes e que se sobrepunham quando comparava o 

de seus bicos. As aves recolhem o alimento com seus

aves

ca

eram

t amanho

bicos , 

pelo que o deslocamento de caráter que determina o grau de 

distanciamento ou superposição dos nichos dos seus vizinhos, 

talvez se reflita no tamanho relativo do bico.

1 a

a

o s

s e

Klopfer & Mac Arthur (1961) realizaram medidas biomé 

tricas de aves tropicais e sugerem que seus nichos sao mais 

próximos e que existe uma maior superposição, se comparados 

com os nichos das aves de regiões temperadas. Negret (1978 ) 

mostrou que as aves insetívoras da região de Brasília apre

sentam notável superposição de seus nichos.

Resulta teoricamente evidente, que se há mais plan 

tas e animais nos tropicos deverão existir mais nichos, já 

que um nicho so existe quando esta ocupado. Se e verdade que 

os ecossistemas tropicais tem maior diversidade porque sao 

mais estáveis e porque possuem maior complexidade geométrica 

e seus nichos se comprimem, talvez seja valido extrapolar o 

mesmo raciocínio para explicar o gradiente de diversidade nos 

ambientes do bioma do cerrado. A mata ciliar, por exemplo , 

que constitui o habitat mais complexo parece absorver com maior 

clemência as modificações climáticas que caracterizam o 
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Planalto Central. 0 fogo e a escassez de água que constituem, 

entre outros, fatores limitantes da vida no Cerrado (s.l.), 

nao parecem atingir tao drasticamente a mata, quanto as áreas 

mais abertas.

Alfred Russel Wallace (1876) propôs que as catástro 

fes climáticas decorrentes no Hemisfério Norte impediram que 

a evolução permitisse uma grande diversificação das espécies. 

Dez mil anos há transcorrido desde o fim da última glaciaçao 

e é um lapso curto de tempo para reparar as perdas e a extin 

çao produzida pelos rigores climáticos dessa epoca. A hipôte 

se diz que no equador os ecossistemas têm permanecido inalte 

rados durante eras. Hoje se sabe que isto nao é certo. Há 

abundantes evidencias de que durante o quaternário acontece 

ram drásticas modificações climáticas nos trópicos (Moreau, 

1966; Haffer, 1969; Vanzolini, 1970; Vuilleumier, 1972; Van 

der Hammen, 1974). Também sabe-se através de estudos arqueoló 

gicos que antes dos períodos glaciais o número de espécies 

era maior nos trópicos (Stehli et al . , 1969). Estas razões in 

validam a princípio a hipótese de Wallace, mais é válida a su 

gestão de que as regiões nórdicas tem estado mais expostas ãs 

catástrofes do que as regiões tropicais. A alternância de pe 

ríodos secos e úmidos nos tropicos se refletiram em ciclos de 

expansao e contraçao das florestas e formaçoes abertas tropi 

cais (Haffer, 1969). Estas modificações cíclicas tiveram im 

portancia fundamental na multiplicação das especies sul ameri 

canas (Vanzolini & Willians, 1970 ; Brown & Ab'Saber, 1979; Haf_ 

fer, 1969). Durante o período seco as formaçoes abertas pene 

traram em grande parte da Bacia Amazônica, reduzindo a flores 

ta a pequenas manchas isoladas em áreas cujas condiçoes eram 

mais favoráveis. Estas areas teriam funcionado como refúgio 

da fauna de floresta, implicando seu isolamento geográfico em 

isolamento reprodutivo entre as populações, o que teria promo 

vido a diversificação biologica e uma diferenciação morfológi 

ca dramatics no curso de relativamente poucas gerações (Brown 

& Ab'Saber, 1979). Na região do Brasil Central existem também 

evidencias da colonização, no pleistoceno, da floresta tropi 

cal umida. Sao testemunhas deste passado histórico o já quase 

extinto Mato Grosso de Goiás e outras pequenas manchas de fio 

resta umida existentes na região.
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Slobodkin & Sanders (1969) desenvolveram a hipótese 

da estabilidade no tempo: os lugares de pouca diversidade a 

presentam muitas tensões ou sao de curta duraçao o quesigni 

fica que os animais <jue vivem neles deverão ser oportunistas. 

Este aspecto fora abordado anteriormente por Andrewartha & 

Birch (1954), quando estudaram os animais da Austrália. Des 

cobriram que as especies oportunistas tem qualidades para 

viver em lugares de pouca diversidade, se dispersam com fa 

cilidade, tem crescimento rápido de populações e geralmente 

tem sua densidade controlada pelos fatores climáticos, e em 

termos gerais fogem a competição. Por outro lado os animais 

que vivem em lugares estáveis de grande diversidade sao espé 

cies em equilíbrio e seus números sao regulados por mecanis 

mos dependentes da densidade. "A hipótese da estabilidade no 

tempo e um postulado que funciona satisfatoriamente. A gran 

de diversidade se produz pela estabilidade, a instabilidade 

ou a falta de tempo ocasiona pouca diversidade. Aceitando o 

anterior e possível compreender como se acumulam as especies 

nas áreas de grande diversidade" (Colinvaux, 1980).

A competição, a curto prazo pode diminuir a diversi 

dade, devido a exclusão competitiva, embora com tempo sufi 

ciente para a evolução a competição pode aumentar a diversi 

dade (Wilson in: Jacobs, 1980). Os lugares instáveis como 

as regiões temperadas nao devem acumular espécies com tanta 

facilidade porque a taxa de extinção é elevada, e o contra 

rio parece acontecer nos lugares mais estáveis como as re 

gioes tropicais baixas. Nossas florestas e cerrados possi 

velmente continuam acumulando especies porque a taxa de ex 

tinçao e baixa. Se aceitamos este princípio, teremos em maos 

uma plausível explicação dos gradientes de diversidade. No 

meio tropical as zonas mais baixas, como a floresta úmida 

da região de Belem do Para, constitui um dos lugares mais 

ricos em espécies de aves, congregando entre 450 a 500 espé 

cies (Lovejoy, 1974). A região do Distrito Federal no Pl£ 

nalto Central Brasileiro possui amplitude da variaçao sazo 

nal maior do que a da floresta tropical umida da foz do Ama 

zonas e seu numero de especies de aves e sensivelmente me 

nor.
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A avifauna do Brasil Central apresenta, especialmente 

na mata ciliar, alguns componentes relacionados com a fauna 

amazônica, sendo possível que estas aves colonizaram a Região 

do Planalto, através das matas ciliares dos Rios Araguaia- Tjd 

cantins e seus afluentes das cabeceiras. Este fenomeno é tam 

bém evidente entre alguns grupos de Lepidoptera (Gifford, com. 

pessoal). Se esta colonização realmente aconteceu, a avifauna 

amazônica desempenhou um papel relevante para o enriquecimento 

da avifauna do Brasil Central.

Os processos de colonização de ilhas estudados por 

Mac Arthur & Wilson (1963) levaram os autores a sugerir para 

lelos diretos com os processos de sucessão ecológica nos con 

tinentes. Da mesma forma que Andrewartha & Birch (1954), Mac 

Arthur & Wilson (1967) observaram que as espécies com altas 

taxas de reprodução e desenvolvimento rápido (denominadas e£ 

pécies r), tem mais probabilidade de sobreviver nas etapas i 

niciais de colonização de ilhas. Estas seriam as especies o 

portunistas e generalistas. Em contraste a pressão de seleção 

nas etapas posteriores favorece as espécies de menor fertilj^ 

dade e desenvolvimento lento, mas que possuam maior adaptaçao 

e maior capacidade de sobrevivência para competição (espécies 

K) . Nas regiões de grande diversidade ha muita competição e, 

consequentemente, a especialização das espécies é maior, isto 

é, existe uma alta proporção de espécies K. Ao contrário, nas 

regiões de pouca diversidade as especies dominantes sao gene 

ralistas (especies r ) e suas populações sao principalmente re 

guiadas por fatores nao dependentes da densidade.

Connel (1978) comparando a diversidade das florestas 

tropicais úmidas e os recifes tropicais de coral, propoe uma 

interessante hipótese de "desequilíbrio" como alternativa de 

interpretação dos valores de alta diversidade presentes em á 

reas com processos intermediários de perturbação. Sugere que 

os ambientes com diferentes processos de sucessão ecológica , 

submetidos a moderadas pertubaçoes apresentam alta diversida 

de. Areas com processos sucessórios em diferentes estágios de 

sucessão, possuem altos valores de diversidade porque haveria 

mais tempo e mais oportunidade para a colonização das espe 
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cies. É tentador encaixar dentro deste raciocínio lógico a 

resposta a maior diversidade da mata ciliar no gradiente de 

vegetaçao estudado. Istò porque a açao antrópica parece ser 

maior nas matas que nas áreas abertas. As matas ciliares são 

mais cobiçadas e derrubadas pelos camponeses porque seus so 

los sao mais ferteis, e por este motivo, mesmo nas áreas ago 

ra protegidas, estes habitats apresentam diferentes proces 

sos de sucessão. Entretanto, Connel conclui que embora fio 

restas tropicais úmidas e recifes de coral, parecem requerer 

pertubaçao para manter alta diversidade de espécies, as adaj) 

taçoes para essas pertubaçoes naturais se desenvolveram du 

rante períodos evolutivos muito longos, e que apesar do ho 

mem poder causar pertubaçoes qualitativamente novas, as espé 

cies nao terão tido tempo de se adaptarem.

Se uma região é mais produtiva sob o ponto de vista 

ecológico, poderá congregar um maior numero de espécies de 

animais e plantas e os valores de diversidade serão evidente 

mente altos (Connel & Orias, 1964). Partindo deste princípio, 

os autores sugerem a maior produtividade do trópico como uma 

possível causa de sua maior diversidade. Quando as matas dis 

poem de mais energia podem ter maior crescimento e ser mais 

complexas e por sua vez produzirão mais oportunidade para a 

diversificação da fauna. Além disso, Connel & Orias sugerem 

que num clima estável os animais nao precisam gastar tanta e 

nergia em mecanismos para manter seu equilíbrio interno e a£ 

sim poderiam empregá-la nos processos de reprodução. Existem, 

porém, razoes para duvidar de que esta sugestiva hipótese se 

ja uma resposta prática para a maior diversidade nos trópi 

cos. Sabe-se que muitos dos lugares mais produtivos da terra 

contem poucas especies. Os estuários por exemplo, sao ecos 

sistemas altamente produtivos e suas comunidades contém pou 

cas especies (Sanders, 1968).

Brown (citado por Mac Arthur, 1972) apontou um caso 

em que a produtividade atua como controle da diversidade de 

espécies. 0 numero de espécies de roedores da família Hetero 

mydae que se distribuem no deserto de Nevada, E.U.A. é gran 

de em certas areas quando a pluviosidade é grande, produzin
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do uma conspícua diferenciação da vegetaçao nessas areas 

Brown conjecturou que o aumento da precipitação incrementa 

a produção de sementes. As espécies de roedores dividem os 

recursos pelo tamanho das sementes e sua localizaçao na

planta; alguns recolhem o alimento embaixo da vegetaçao ar 

bustiva e outros o fazem em campo aberto. É plausível que 

a diminuição de produção de sementes quando a pluviosidade 

é menor, obrigue as especies que forrageiam no campo aber 

to a permanecerem nas áreas de maior vegetaçao, o que dimi 

nui a diversidade entre os habitats.

Este processo de variaçao da diversidade em função 

da disponibilidade de recursos (Insetos, Dias & Dias, 1982; 

Frutas e sementes, Heringer, com pessoal)^ parece ser a ra 

zao fundamental das variações sazonais de diversidade das 

aves na região de Brasília.

Existe outra maneira para que uma região apresente 

um maior numero de espécies. Consiste em dividi-la em habi 

tats cada vez menores. Isto levará a uma maior diversidade 

que Mac Arthur denomina "diversidade entre habitats". A di 

versidade "dentro do habitat" permanece aproximadamente 

constante, mas a diversidade na região aumentará a medida 

que a região seja mais subdividida. A diferença fundamen 

tal entre estes dois tipos de diversidade foi assinalada 

por Whittaker (1960 in: Colinvaux, 1980) nos seus estudos 

de vegetaçao no oeste dos E.U.A. Preston (1960) sugere nas 

suas investigações com aves que ha uma diversidade maior 

entre habitats nos trópicos. Segundo Mac Arthur (1964), as 

correlações entre diversidade e altura da folhagem e a di 

versidade das aves, que constituem diversidade dentro do 

habitat, estão saturadas em todas as latitudes. Portanto a 

maior diversidade das aves nos trópicos poderia ser expli 

cada, mediante um aumento da diversidade entre habitats (Co 

1invaux, 1980).

0 efeito dos predadores como fator influente no in 

cremento de diversidade das espécies tem sido amplamente 

discutido (Mac Arthur, 1972; Janzen, 1970; Patrick, 1970; 

Rand, 1967; Paine, 1966). Os predadores influem sobre as



83

propriedades dos ecossistemas através do efeito evolutivo que

provocam sobre as características de suas presas (Orians 1980).

Os predadores desempenham um importante

comunidades ao afetar a diversidade das

papel na 

espécies

estrutura das

que consomem

(Rand, 1967). Um predador que obtem seu a 1imen to num ambiente

com uma serie de presas, encontra as especies que caça com di 

ferente facilidade (Smith in: Orians, 1980). Em particular a 

queles indivíduos que diferem mais em características tais co 

mo tamanho, forma, cor, biotopo, resposta de fuga, etc., serão 

capturados com menor facilidade que os que se parecem mais a 

indivíduos de outras espécies (Orians, 1980). Esta seleção ma 

nifestada ao longo de muitas gerações deve produzir uma diver 

gencia da presa, o que se traduz numa maior diversidade. Na re 

giao do cerrado (s.l.) as aves raptoras constituem taxa bem re 

presentada, congregando entre os fa 1coniformes 45 espécies (Da 

Costa et al, 1980). Outras espécies predadoras ocasionais espe 

cialmente de ovos e filhotes, também devem contribuir signifi 

cativamente no aumento da diversidade das espécies na região.

0 gradiente de vegetaçao no Brasil Central, obedece a 

um gradiente de fertilidade do solo (Goodland & Pollar, 1973). 

0 complexo mosaico de vegetaçao, caracteriza-se por rápidas mo 

dificaçoes florísticas e grande diversidade de habitats em

areas relativamente restritas. A distribuição espacial das aves 

dentro do gradiente estudado deve obedecer aos mecanismos eco 

lógicos propostos por Terborgh (1971), que estudou a distribui 

çao das aves em gradientes de ambientes andinos. Terborgh, pro 

pos tres modelos de distribuição na tentativa de interpretar 

teoricamente os padrões de distribuição espacial das aves num 

gradiente. Cada mecanismo é mutuamente independente e os três 

sao complementares:

(1) os limites de distribuição das especies num gra 

diente sao determinados por fatores físicos e bio 

logicos do ambiente que varia continua e paralela 

mente com o gradiente;

(2) os limites de distribuição das espécies sao deter 

minados pela exclusão competitiva;
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(3) os limites de distribuição das espécies sao deter 

minados pela d e s c on t i nu i d a d e do habitat, (ecotono)

Destes três mecanismos, o último relacionado com a 

descontinuid ade dos habitats parece ser o de maior implicação 

nos limites de distribuição das espécies da Reserva Ecológica  ̂

Ja que existe representatividade dos diferentes habitats em 

areas muito próximas cujo macroclima é o mesmo e as distan 

cias que separam os diferentes habitats poderiam ser facilmen 

te vencidas por qualquer ave. Mesmo assim os resultados mos 

tram que a maioria das especies, com um total de 86, podem ser 

consideradas como habitantes exclusivos de um unico habitat . 

As analises de similaridade entre os habitats também reforçam 

este ponto de vista.

A exclusão competitiva deve constituir também um im 

portante mecanismo na delimitação da distribuição das espé 

cies no gradiente do Brasil Central, embora nao existam dados 

que permitam esclarecer este interesante aspecto ecológico.
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IX. CONCLUSÕES

1) A heterogenidade do ambiente, constitui fator rele

vante na diversidade das espécies. A mata ciliar 

que representa o habitat mais complexo e de maior 

estratificação na área de estudo, apresenta a maior 

diversidade de especies de aves. Em contraste o

campo limpo que representa o habitat mais simples 

no gradiente, apresenta a menor diversidade de avi 

fauna.

2) A flutuaçao sazonal de recursos na região, particu 

larmente de insetos alados, joga um papel relevan 

te na variaçao da riqueza e abundância das aves ao 

longo do ano. A abundancia de insetos disponíveis 

como alimento para as aves, está correlacionada po 

sitivamente com a precipitação. Os picos máximos 

de abundancia de insetos constituem fator determi 

nante na mobilidade inter-habitats e no arribo dos 

fluxos migratórios das aves que visitam o Planalto 

Central.

3) Nem todas as especies sao igualmente abundantes des 

de o ponto de vista da comunidade inteira. SÓ umas 

poucas exercem a maior influência em virtude de 

seus numeros. A importância relativa na comunidade 

nao vem indicada por relações taxonômicas, já que 

as especies que apresentam maior abundância perten 

cem a grupos taxonomicos distintos.

4) As especies de aves estudadas mostram uma hierar 

quia de valência ecológica, onde algumas de hãbi 

tos generalistas podem ser encontradas em todos os 

habitats. Outras de hábitos mais restritos partici 

pam como integrantes dos ecossistemas de 2 ou mais 

formaçoes florísticas e uma terceira categoria es 

ta constituída por espécies que participam exclusi
1

vamente de um habitat. Este último caso é particu 

larmente notável na mata ciliar que constitui o ha 
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bitat que congrega o maior número de espécies com 

alto grau de endemismo domiciliar.

5) Na área de estudo a similaridade entre os habitats 

apresentou os valores maiores entre cerrado —cerra 

dao; cerradao-mata e cerrado-campo sujo; refletin 

do uma semelhança taxonômica na composição da avi 

fauna entre esses ambientes. Por outro lado os va 

lores de menor similaridade foram os encontrados en 

tre mata-campo limpo, campo 1 impo-cerradao e mata- 

campo sujo; demonstrando uma nítida diferenciação 

taxonômica entre as aves desses ambientes.

6) Os resultados obtidos para abundância, riqueza e 

diversidade sao afetados, além dos fatores biôticos 

e abioticos inerentes ao ecossistema, por fatores 

introduzidos pelo método de estudo. 0 horário das 

observações influencia de maneira drástica os nume 

ros de especies e indivíduos presentes. Uma obser 

vaçao realizada 6h. da manha pode superar em mais 

de 100% os resultados que se obteriam na mesma área 

ao meio dia.

7) A tensão (stress) ambiental, é dizer, o rigor das 

condiçoes climáticas, geralmente estão correlacio 

nadas negativamente com a diversidade. As formaçoes 

mais abertas (campos) na area de estudo, sao atin 

gidas drasticamente durante o período seco de in 

verno e a diversidade nestas áreas apresenta seus 

valores 'mínimos.

8) A abundancia da avifauna nos ambientes de vegeta 

çao aberta mostra uma tendência sequencial positi 

va acompanhando o gradiente no sentido: brejo- cam 

po limpo- campo sujo- cerrado.

9) 0 numero de espécies e indivíduos nos habitats nao 

e diretamente proporcional. A mata ciliar, por e 

xemplo, apresenta o maior numero de espécies, mais 

o cerrado constitui o habitat com maior número de
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indivíduos.

10) As aves migratórias que visitam a região de Brasí 

lia podem ser agrupadas em dois fluxos mais ou me 

nos nítidos: as espécies migratórias de inverno 

que arribam durante os meses mais frios e as es 

pecies migratórias de primavera que arribam du 

rante o período de chuvas em setembro e outubro . 

Estes fluxos migratórios’co incidem com uma grande 

diponibilidade de alimento, especialmente de inse 

tos alados.
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Figura: 22

Vista aérea de uma pequena mancha de Cerradao. As arvores maio 

res , de galhos esbranquiçados {Emmotum nitens , Icacinaceae), são 

características desta formação. A complexidade geométrica e os 

recursos brindados pela vegetaçao, permitem suportar nestes ha 

bitats alguns elementos faunísticos da Mata ciliar.
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Figura: 23

Vista aérea panoramica de um Cerrado (ss) mudando paulatinamen 

te para Campo sujo. Note-se que o dossel arbóreo nao cobre to 

talmente a cobertura rasteira, o que possibilitou a instalaçao 

de uma enorme variedade de ervas e capins. Ao fundo, a nova Ca 

pitai Federal.
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Figura: 2 4

Vista aérea de Campos sujos com grandes arvores de Gomeira 

(Vochysia thyvsoidea, Vo chy s iace ae) . Em segundo plano a se 

de e a estaçao meteorológica da Reserva Ecológica e ao fun 

do formaçoes de Cerrado (stricto sensu).
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Figura: 25

Panorâmica do Brejo durante o período seco. Os Buritis (.Mauri ti a 

flexuosa, Palmaceae) constituem espécie típica desta formaçao, 

sendo importante biotopo para nidificação de várias espécies 

de aves. Ao fundo perfil da Mata ciliar inundada, cuja espécie 

dominante é a "pimenta de macaco" (Xy topia emarginata 3 Annona 

ceae). Note-se que a parte aérea da cobertura vegetal rasteira, 

seca totalmente durante esta época.
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Figura: 2 6

Vista aérea de Mata ciliar com Brejo marginal e Buritis. Estas 

matas, denominadas também de Galeria ou Riparias sao extensos 

corredores de floresta que acompanhando o curso dos rios, pos 

sibilitaram seguramente a colonização do Planalto por espécies 

de outras regiões.
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Figura: 27
Perfil de Mata ciliar seca durante o período mais drástico de 

seca. Note-se a presença de árvores caducifo 1 ias , algumas já 

em brotaçao (Co pai fera Zangs dor fii , Leguiuinoseae), A coloraçao 

opaca da fotografia, reflete a presença de fumaça e poeira na 

atmosfera, muito típico durante o mês de setembro.
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Figura: 28

Vista aérea de um Brejo durante o período chuvoso de primavera. 

Note-se a presença de Buritis (Mauritza flexuosa , Palmaceae), co 

mo indicadores de umidade. A direita um Campo limpo e a esquer 

da a Mata ciliar. No meio da área mais úmida se evidencia um cam 

po de Murunduns.
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Figura: 2 9

Beija flor de canto (Colibri s erriros tris, Trochilidae) . Espjá 

cie abundante em todos os ambientes da Reserva Ecológica do 

IBGE. Na região e freqllênte durante todo o ano, mas suas pop_u 

laçoes parecem flutuar sazonalmente, sendo possível a existên 

cia de uma populaçao residente e outra migratória. Também a 

espécie realiza movimentos interhabitats sendo particularmen 

te abundante no Cerrado (ss) durante o período de floraçao da 

"Laranjeira do Cerrado" (Styrax ferrugineus , Styracaceae).
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Figura: 30

João bobo (Nystalus chacuru, Bucconidae). Espécie freqUênte no 

Cerrado (ss) e Campo sujo. Sao aves de hábitos gregários, que 

conformam pequenos grupos familiares de 4 a 6 indivíduos. Se 

alimentam especialmente de insetos (Coleoptera e Orthoptera) e 

ocasionalmente capturam pequenos vertebrados. Constroem seus 

ninhos em profundas galerias que cavam no chao.
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Figura: 3 1

Macho adulto de Tangará ou Galo da campina (Antilophia ga Zeata, 

Pipridae). Espécie de marcado endemismo domiciliar que habita 

exclusivamente a Mata Ciliar. Sao pássaros de difícil observa 

ção pela complexidade da vegetaçao onde habitam, embora sua voz 

característica os delate instantaneamente. Seu regime alimentar 

,esta constituido de frutas e insetos. Possuem enorme dicromismo 

sexual e a fêmea apresenta coloraçao geral, semelhante ao fundo 

da fotografia.
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Figura: 32

Grupo de Periquitos rei ou Jandaia (Aratinga aurea, Psittacidae). 

Constitui a espécie mais abundante na Reserva Ecológica. Ocasio 

nalmente reunem-se em bandos de dezenas de indivíduos para alimen 

tar-se ou passar a noite juntos. Este comportamento gregário, cons 

titui possivelmente uma estratégia contra a predaçao.
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APÊNDICE I

AVES DA RESERVA ECOLÓGICA DO IBGE
ESPÉCIES E HABITATS REGISTRADOS NAS OBSERVAÇÕES

M= Mata ciliar
B= Brejo
L= Campo limpo
S= Campo sujo 
c= Cerrado
C= Cerradão

- Rheidae.
Rhea americana

- Tinamidae .
Rhynchotus rufescens BLScC
Nothura maculosa LSc
Nothura minor
Taoniscus nanus c
Crypturellus parvirostris LScC

- Phalacrocoracidae.
Phalacrocorax olivaceus

- Ardeidae.
Casmerodius albus
Egretta thula M
Syrigma sibilatrix
Butorides striatus M
Nycticorax nycticorax

- Threskiornitidae j
Mesembrinibis cayennesis MB
Theristicus caudatus 

- Anatidae .
Dendrocygna bicolor
Dendrocygna autunnalis
Dendrocygna viduata
Amazonetta brasiliensis B

- Cathartidae. 
Sarcoramphus papa 
Cathartes aura C 
Coragyps atratus M

- Accipitridae.

Ema

Perdiz, Perdigão
Codorna
Codorna-mineira
Codorna-buraqueira, Inhambú-caraj 
Nambú-chororõ

Biguã

Garça-branca-grande
Garça-branca-pequena
Garça-assobiadeira, Maria-facerra
Socozinho
Savacú

Corõ-coró
Curicaca

Marreca-caneleira
Marreca-cabocla
Irere, Marreca-piadeira
Marreca-pé-vermelho

Urubu rei
Urubu-cabeça-vermelha
Urubú-preto
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Elanus leucurus Lc
Gampponys swainsonii
Leptodon cayanensis M
Chonnrohierax uncinatus C
Heeerospizias meril^oI^^í^iis Lc
HairShiiiietus coronatus
Buteogaalus urubitinga MB
Circus buffoni
Buteo albonotatus c
Buteo ilbiciuritus Bc
Buteo magú?rnS]?:Ls MBScC
Buteo braciyurus M
Buteo nitidus MC
Falconidae.
Heepetotieres caciinnans c
Miicastur semitorquatus M
Milvago chimvchimv MBScC
Polyborus plancus MBScC
Falco femorais LSc
Falco sparverius LScC
Cracidae.
Penelope supsrciliaris MC
Raaiidae.
Rallus nigricans MB
Aramides cajanea MB
P^:rzana albicollis
Laaerallus xenopterus
Laterallus viridis
Micropygia sciombbugkii
Cariamidae .
Cariéma cristata LSc
CCiaradiidae•
Vanellus chilinsis
Scolopsaidae.
Adiais m^a^c^lc^a^:ia
Gaaiinago gallinago B
Colunbbdde •
Columba picasuro MScC

Gavvão-peneira
GGviãozinio
Gavvão-de-cabcça-cinza
GavVão-bico-de-anzol
Gaavão-caboclo
Águia-cinzenta
G^a^Vi^c^-^j^u^i^-to
GavVão-de-asas-compridas
GgvVão-escuro
Ga v Vã o - d e-ra bo-br a n c o
GavVlOl-iiijó, Pega-pinto
GavVão~rabo-curto
GgvVão-pedrez

Acauã
Tem-tem
GgvVão-carrapa tiiro
Carcará
Falcão-coleira
Qu^i-Qu^i

Jvcú

Saracura-svnã
Saracula-tiês-sh•tls
Sanha-de-svbvbbaiv
Pintn-dl-ãgua-iara-veibelia
Pint o-d e - ã g ua-c or o a - v e r milia 
Pinto-de-água

S^:i:i(^mi

Quero-Quero

Mava^d-pint vdo
Narceja

Poim^-sa-branca
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Columba cayennensis M
Columba plumbea McC
Columba speciosa
Zenaida auriculata
(Columbina t alpacoti Me
Claravis pretiosa M
Scardafella squammata c
LeettOila verreauxi McC
LeittOila rufaxila
Geotrygon violacea M

- Psittrciarl.
Aratinga aurea ScC
Aratinga le^ucopht^l^amus
Brotoggeis tirica c
Brotogeeis vursicolorus McC
Forpus xanthopterygius MS
Pionus aariimiiani MC
A^a^a^<^]na xanthops ScC
Amaona aesti'/a MScC

- CCCulldae.
Coccyzus euleri MC
Coccyzus aalaurryphu- c
Piaya cayana MC
Crotophaga ani MBS
GGira guira Be
Tapera naevia ScC

- Tytonidae.
Tyto alba

- Strigidae.
Otus choliba Me
Bubo vireiniancs
Glaucicaium brasi-Mmum cC
Speotyto uunicularir LSc
Riinoptynx clamator c

- NyttbiiCae.
Nyecibius gris^e^us

- Capt•iauigidae.

Po m toba-c g itma
Pom m a -am ei arg osa
Pommbapedres
R^^^abrda-l^^rI^c^c, Avvante 
Rolinha-calao-ae-feijão 
Juriti-azul
Fogo-apagou

/Juriti-emmum, pupu 
J■crit-eeealaeirr
Juriti-pra-inga

Peeiquíto-rei, Jandaia
Am «guanai
Periquito-amarelo
Periquito-asa-amarela
Tuim
Maai; a c a - g a rg a n ta-azul
P^]^i^(^ê^r.o-acurau
Papaggao-verdadeiro

Paptrlagaatr-teito--inzr
Pappa-agaata-peito-ruivo 
Alimad e-g ato
Arni-preto
Ann-branco
Saci

Cornua- da— torres

Caa bori-d e - orelha
Coruj ão-cinzento
Caaooê-do-sol
Coruj a-buraqueira
Moochoorelhudo

Urutau-pequeno
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CbordeiJes pusillus
Chordeiles acutipinnis c
Podager nacunda c
Nyctidromus albicollis McC
Caprimulgus parvulus c
Hydeorpalis brasiliana cC

- AppOidae.
Stdiptrpdogne zonaris c
Ccpseioides senex c
Choatura andrni
Reinarda squamata Bc

- Thoodliiae.
Phaetornis petr-i MBC
Eupetomena macrrura MBScC
CoOibri serridostdis MBLScC
CClooootilbon aureo/entris MScC
Tnoiurania glaucopis
Thakrania furcata M
Polptmus guainumbi M
AnthracotOrdax nj-griGoHis M
Anaaiiia fimbbdata MBcC
Anaaiiia lactea
AmaiUa sp (?) M
Chrysolampis m^os^r^úitus
Loppomis ^magnifica
Heiiactin co^muta LSc

- Alceditiian.
Ceryln torquata M
CCloroceryle amazona M
Chlorocerpln aaanicata M

- Monatidae.
BarpshtOntgus ruficapillus M

- Galbn-idan.
Galbula ruficauda M
BracOygalba lugubris

- Buccoiudae.
Nystalus clacuru Sc

- RamaSoattdan.

Bacurau-menor
Ba c u u a u -p e q u ta n o-d e - asa-fi n a 
Corujão, Bacuuau-grandn 
Bacurau-ommum, João-corte-pau 
Bacurau-pnquntr
Bacuuau-tesoura

Anndrinhão-crliir■l
Andooinlão-preto 
AncidornhOã-garganta-branca 
Andorinhão-dos -buritis

Beíja-flor-aabo-brarico
Beíja-flor-tesoura
Beij l-flrr-■On-clntr
Be í ja-fo ca rbico-vermi el O o
Beijl-flrd—crrrl-az-l 
Beíja-flod-vettrí-az-l
Be -ja-f 1 cr r-g g a r g ti n t a - d o ur a da 
Beija-flor-de-papo-preto 
Beija-flor-cabeça-parda 
Be-ja-flrr-ií-peito-zaflro

Beija-flo^dourado
TopetinOr-vnrmnlOr 
Be-ija-flor-cOif re-de-ouro

Maarid-pnscadrr-aaird
Martit-síscaior-vndOn 
Maarin-piscador-menor

J-ruba-peito-veraelOr

Ariramba-da-mata-virgfm, cavaOnrl 
Ariramba-mardrd

João-bobo
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Ramphastos dicolorus M
Ramphastos toco MCc
Picidse.
Picumnus Pr^^^tiissiPus MC
Colaptes ca^mpest^íLs LScC 
Charssphilus ppeanochloros MC 
Celeus flsvescens M
Dryocopus linestus MBcC
Leuconerpes csndidus cC
VeniiLornLs hasserinus McC
Vceniiornis spilogsster 
Camppphailus pli^i^^c^^leucus M 
Dendrocopus pixtus cC 
Deendrcolaptidae.
Sitsasopus grispioptillus McC 
Xiphabolaptes slbi-coHis M
Lepidocolsptes sncg.ss.trgoLfís MScC 
Leptdocolaptes fuscus McC 
Furnasiidse.
Geobbtes toecillttersa BLc

rufus
SynnPlsxia frontalis MBScC
SyynPlsxia slbescens McC
SynnPlsxis sp c
Cranibleucp p^li^ds ScC
Plsaceloodopus rsfifrlma cC
Phaopllodopsa ruber B
AnuIpbua pnnuP^:L
Pl^^dor dipidistus M
Philydor lioatpnatpinL ? M
Philydor rufus M
Autopolua •lesoopathalpua M
A^S:bP^lua sp ? M
Xenops ruti-lans M C
Lochpias npp^t^l^rp M
Folmicosiidae.
Thipninbpalsa psnotaUas?MC
Thampnbhalua operuleaoena MC

Tucano-dp-bicl-vprde
T1scpnbpçú

Pics-psu, Pics-psuai n’ao
RLcs-tss-db-osmpb
Pics-psu-verde
Pios-tss-de-opbeçs-ppasels
Pica-pau-lis tr sdo-d--oistp■ venae lhí 
Pics-hss-brsnco 
Pios-hss-llivscel
Piop-tpu-verde-pintsdo
P i c s - p s u - preto - de - csbegs - ver^ias 
Pics-p si u- x si dr- e z si d o

Arapaçu-verde
Arspsgu - grpnde-de-garganta_brpnop
Arapaçu-do-cerrsdo
Ararapsá-ra s sdo

Bate-bunds
Jbãl-derbsrro
Petrip
Vipi

Arredio
Gravvteiro
Gci s vet; ir o - <3 o -- b uiti
Cochicho
Lipptpfolap
Lippps-olhprbcipcpo
Lirit-folha--0iip-lorpoip
Basrsnqueirb-blab-brancb

Bico-virsdo-oprijõ
Capttão-porcaris

Choro
Chocs - ds-pats
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Herpsilochmus pileatus MC 
Conopophaga lineata M 
RynocrypPidae.
Meeanoppreia tcyquata Sr 
Scytalcpu- novaaraPiaais M 
CoCinguidae.
Titpya rapaoa M
Titpya inquisitor
Parypyamphus viridis M 
Paryprampyus pclpcyopteyus 
Pipridae.
Annilcphia galeata M
Scriffornis vire-cen- M 
Tyyannidae.
Xolmis cinerea LSc

Xolmis velata LSc

Colonia cc^ous M
Guieenetes petapa B
'Alectyiyis tricclcr BLS
Knnpolegus lcpyotes Sc 
Fluviccla pica
Pyyccepyalus rueinu-
Satapra icteyopyrps
'■'^^”01^ tpraimus LSc

Tyyannis melaauChoCicus MScC 
Tyyroous aleoguiayis c
Emmidcncmu- aiurimnioatrocTistatus M
Empidcncmu- vaaiu- m 
Meggahyncyus pitangua Me 
MynoPypoates maacuatus Me 
Pitangu- sulpyuyatus MBcC
Pitangus lictcr
Mynooegetgs simlis ? M 
Mypachuc fercx McC
Myrnacy^ s^^insc^i
Mypa-cyus sp. M
Contcpus cinereus M
Emmpdonax euleai MC 
CnneioCairrus fuscatus MC

ChaquLinyi- pintada
Chupp-dente

Gritãc-dc-c am.pc
Maruquiiyp

Ayrppoguinhr
Anamob-brancc
Caaigeirinic-veyde
Ci aíIciainyc-paetc

Tangaaã-cabeça-vea-cIí-
Flautim

PomOenOirdas-rlmrs
Mrra-eyrnca
Víuvíoí-
Tesouua-do-baejc
GaHtc
Maara-paeta-de-penacyc
Lavadeira
Principe,verãc
SSuiári-pequenc
Tesouaioyr
Siriri
Siiiai-de-prpc-eyancc
Pea-tica-cirpêu-pretc
Peitica
Ng1-igi
Bee-tce-i-mj adc
Bem--e-vi

ízíoíc

Bem--e-vi-pequenc
Jiyu^jLaya
Iaaê, .Mara-ca'.vvaheiya

Pa p a - m occ c a- c inz^t c
Enieyyij adc
GGamravugu
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Myobius barbatus M Espoletinha
Myiophobus fasciatus cC
Hirundinea ferruginea

flaviventris

Filipe
Gibão-de-couro

Tolmomyias
Todirostrum cinereum McC

Bico-chato-de-barri ga-amarei
Gasta-bala, Ferrerinho

Idioptilon margaritaceiventer McC
Euscarthmus meloryphus C

flaveola

Papa-moscas-biquilongo
Papa-moscas-de-topete-marrom

Capsiempis
Culicivora caudacuta BLS

Marianinha-amarela
Papa-mosca-ravo-de-rato

Serpophaga subcristata McC Alegrinho
Elaenia flavogaster MBScC Guaracava-de-barriga-amareia
Elaenia mesoleuca M Tuque
Elaenia
Elaenia
Elaenia

sp c(sp 1) 
sp MC (sp 2) 
cristata ScC Guaracava-de-crista

Elaenia chiriquensis Guaracava-de-crista-branca
Elaenia obscura Tucão
Suiriri suiriri cC Suiriri
Phaeomyias murina
Pipromorpha rufiventris M

Bagageiro

Camptostama obsoletum MBScC
Supi-de-cabeça— cinza
Risadinha

virescens MXanthomyias
Leptopogon amaurocephalus M 
Corythopis delalandi M 
Hirundinidae.

Piolinho-verdoso
Cabeçudo
Estalador, Terribili

Tachycineta leucorrhoa
Phaeoprogne tapera c
Progne chalybea c

Andorinha-de-testa-branca

Notiochelidon cyanoleuca
Alopochelidon fucata Lc
Stelgidopteryx ruficollis c

Taperá
Andorinha-domêstica-grande
Andorinha-domestica-pequena
Andorinha-morena
Andorinha-serradora

Hirundo rústica L Andorinha-rabo - tesoura
Corvidae.
Cyanocorax cristatellus MScC 
Troglodytidae.

platensis LS
leucotis MBC

Gr a lha-do-cerrado

Cistothorus
Thryothorus

Corruira-do-campo
Marido-ê - dia

Troglodytes aedon ScC Corruira
Mimidae.
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Mimus saturninus ScC
Turdidae.
Turdus rufiventris MB
Turdus leucomelas MBcC
Turdus amaurochalinus M
Turdus albicollis
Sylviidae.
Polioptila dumicola McC 
Estrildidae.
Estrilda astrild*
Ploceidae.
Passer domesticus*
Vireonidae.
Cyclarhis gujanensis McC 
Vireo olivaceus M 
Hylophilus poicilotis 
Icteridae.
Molothrus bonariensis c 
Gnorimopsar chopi c 
Parulidae,
Parula pitiayumi McC 
Geothlypis aequinoctialis MB 
Basileuterus flaveolus MC 
Basileuterus hypoleucus MB 
Basileuterus leucophrys M 
Coerebidae.
Coereba flaveola McC 
Conirostrum speciosum M 
Dacnis cayana McC 
Tersinidae.
Tersina viridis McC
Thraupidae.
Euphonia chlorotica McC 
Tangara cayana MBcC 
Tharaupis sayaca MBcC 
Tharaupis palmarum MBcC 
Ramphocelus carbo MB 
Piranga flava McC 
Tachyphonus rufus McC

Sabiá-do-campo

Sabiã-laranj eira
Sabiã-barranqueiro 
Sabiá-branco
Sabiá-coleira

Balança-rabo-de-máscara

Bico-de-lacre

Pardal

Mucuripe, Gente-de-fora-vem
Juruviara
Verdinho-coroado

Chupin, Vira-bosta
Pássaro-preto

Mariquita
Pia-cobra
Pula-pula-amarelo 
Pula-pula-de-canto 
Pula-pula-coroa-preta

Cambacioa
Figuinha-rabo-castanho 
Sai-azul

Sai- andorinha

Fim-fim
Saira-peito-preto 
Sanhaçu-do-mamoeiro
Sanhaçu-do-coqueiro
Pipira-bico-de-prata 
Sanhaçu-de-fogo
Pipira-preta

* Introduzidos
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Eucometis penicillata M 
Trichothraupis mclanops M 
Cypsnagra hCrundCnacta ScC 
Nemooia piltata M 
Hetêthraupis guira Mc 
Thlypoppis sordCda MBc 
NeoOhraupis fascCata ScC
Schistoclaeys mtarn^oj2_s McC 
FringillCdat.
Sal-tator sCeilCs McC
Sa].tator atrCiollCs Sc
VolaUnCa jacarCna BLSc
Spooopphla plumbta MBLc
SpooopPhla nigoicoHCs MBLScC
Spooopphla catrultsctns BLc
Spooopphla bouvveuil BLc
Spooopphla sp. L (sp. 1)
Spooopphla sp. c (sp. 2) 
Ooyzoboous angolensis
SicalCs citrina
SicalCs flavtola c
SicalCs luttola 
CChlOtospCzl cucosma c
CooypPospingus cucullatus c
Arremon fllvioostoCs M
Myyosiza humetrais BLScC 
Zoonotichia capensis MScC 
EI^m>btrzoides htobicola BLSc 
Cooyphaapiza melanotis 
Spinus olgll_lnCcus

Tié-dt-barriga-amartla 
Tié-dt-topttt 
Tié-branco-do-ctrrado 
Tié-coroa-prtta
Papo-potto
Ccl>etal■-ijoCo 
Tié-dt-bando-do-ctrrado 
Tiê-cara-prtta

Trinca-ftm
Batuqueiro
TizCu
PatatCva
Bigode, Cobeiro - bahCuno 
Papa-capim,cooeiro 
Cabo01Cnho-cablça-mlooom

Cuoiõ
Canaoinho-limão
CCanaónho--aa-erra
TipCu
MÍC^nt:rCnh.o
Tico-tCco-rtC
Tico-tico-da-mata
Mani^ê, TCco-tcCo--0Oiampo> 
Tico-tCco
Canãrco-doilempo 
Tico-tCio-caoa-polta 
PintassClgo
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AVES DA RESERVA ECOLÓGICA DO IBGE. ESPECIES E HABITATS REGISTRADOS NAS OBSERVAÇÕES.

- Rheidae.
Rhea americana

- Tinamidae.

Rhynchotus rufescens

Nothura maculosa

Taoniscus nanus

Crypturellus parvirostris

- Phalacrocoracidae.
Phalacrocorax olivaceus

- Ardeidae.

Egretta thula

Butorides striatus

- Threskiornitidae

Mesembrinibis

Theristicus

Anatidae.

Dendrocygna

Dendrocygna 

Dendrocygna 

Amazonetta

cayennesis 

caudatus 

bicolor 

autunnalis 

viduata

brasiliensis

- Cathartidae.

Mata 
Ciliar Brejo Campo 

Limro
Campo 
Suão Cerrado Cerradão Gregari£ 

mo Migração Dieta 
Xlimentar

Nidifica 
ção

* * * PB-S V
Filhotes 
em 15-X

+ + + + + S V Ovos err
25-IX

+ + + S V

* + S V

+ + ++ s V Filhotes 
em 15-V

* PB-S p

+ PB-S p

+ s p

++ + PB-S p

* *

♦ M V

* M V

* M V

++ V

♦Espécie não registrada durante as 30 observações. O habitat marcado, reoresenta anotações em outras ocortunidades. bo



AVES DA RESERVA ECOLÕGICA DO IBGE. ESPfiCIES E HABITATS REGISTRADOS NAS OBSERVAÇÕES.

Sarcoramphus papa

Cathartes aura

Coragyps atratus

- Accipitridae.

Elanus leucurus

Gampsonyx swainsonii

Leptodon cayanensis

Chondrohierax uncinatus

Heterospizias meridionalis

Harpihaliaetus coronatus

Buteogallus urubitinga

Circus buffoni

Buteo albonotatus

Buteo albicaudatus

Buteo magnirostris

Buteo brachyurus

Buteo nitidus

- Falconidae.

Herpetotheres cachinnans

Micrastur semitorquatus

Mata 
Ciliar

Brejo Campo 
Liwo

Campo 
Suio

Cerrado Cerradão Gregari£ 
mo Migração 1 Dieta 

Xlimentar
Nidifica 
ção

★ * S P

★ S P

+ S P

+ ++ S M P

* S P

+ ★ S P

+ * S P

++ S P

* S P

*+" S P

★ S P

+ S P

+ + S P

++ + + ++ ++ S P Jovens 
?m 28-XI

+ + S P

+ + S P

+ S P

+ S P

fo



AVES DA RESERVA ECOLÕGICA DO IBGE. ESPÉCIES E HABITATS REGISTRADOS NAS OBSERVAÇÕES.

Milvago chimachima

Polyborus plancus

Falco femoralis

Falco sparverius

Cracidae.

Penelope superciliaris

Rallidae

Rallus nigricans

Aramides cajanea

Laterallus xenopterus

Micropygia schomburgkii

Cariamidae

Cariama cristata

Charadriidae

Vanellus chilensis

Scolopacidae

Actitis macularia

Gallinago gallinago

Columbidae

Columba picazuro

Mata 
Ciliar

Brejo Campo
L.1ITTDO

Campo 
Sunb

Cerrado Cerradão Gregaris 
mo Migração Dieta

Mimentar
Nidifica 
ção

+ + + ++ + S P
TJOVêns 
em 25-11

+ + + ++ + s P Jovens
IV/12-VI

+ + + s M P

++ s P Filhotes 
am 25-X

++ + PB V

+ + S M P

+ + S P

* s
* s

+ + ++ PB-S P

* PB-S M P Ovos em
5-X

* M P

+ S P

+ + +++ + PB-S v i
-1S-.X

LO



AVES DA RESERVA ECOLÕGICA DO IBGE. ESPfiCIES E HABITATS REGISTRADOS NAS OBSERVAÇÕES,

Columba cayennensis

Columba plúmbea

Zenaida auriculata

Columbina talpacoti

Claravis pretiosa 

Scardafella squammata 

Leptotila verreauxi 

Geotrygon violaceA 

Psittacidae

Aratinga aurea

Aratinga leucophalmus

Brotogeris tirica

Brotogeris versicolorus

Forpus xanthopterygius

Pionus maximiliani

Amazona xanthops

Amazona aestiva 

Cuculidae.

Coccyzus euleri 

Coccyzus melacoryphus

Mata 
Ciliar

Brejo Campo 
Limro

Campo 
Suio Cerrado Cerradão Gregari£ 

mo Migração 1 Dieta 
Alimentar

Nidifica 
ção

+ PB-S V Ovos em
18-X

+ ++ + PB-S V Ovos em
15-X

* PB-S M V

+ ++ PB-S V Ovos en
17-III

+ S V

++ Ovos em
15-VIII

++ + S

+ S V

++ +++ ++ PB-GB V Ovos em
15-1II

* V

++ PB V

++ ++ S-PB-GB V "ilhotes 
an 26-VTI

+ S-PB V

+ + S-PB V

+ + + PB-S V

++ + ++ + PB-S V

+ + S p

+ S p

•7
2 1



Bü 1BCE. ESpecies e habitats registrados nas observacoes. —

Piaya cayana

Crotophapa ani

Guira guira

Tapera naevia

- Tytonidae.

Tyto alba

- Strigidae.

Otus choliba

Bubo virginianus

Glaucidium brasilianum

Speotyto cunicularia

Rhinoptynx clamator

- Nyctibiidae.

Nyctibius griseus

- Caprimulgidae

Chordeiles pusillus

Chordeiles acutipennis

Podager nacunda

Nyctidromus albicollis

Caprimulgus parvulus?

bo
Ln

Mata 
Ciliar Brejo Campo 

Li moo
Campo 
Suio Cerrado Cerradão Gregaris

mo Migração 1 Dieta
Klijrentar

Nidifica 
ção

++ s • P

+ ++ + PB P

++ ++ PB-GB P

+ S P

* * 4 S P

+ + S P Ovos em
4-18-X

4 4 S P

+ S P

• ++ ++ + PB-S P Filhotes 
l^nii

+ S P

4 S P

4 PB-S P

+ S M P Ivos em
5-X

+ PB-S M P

+ + + s P

+ PB-S M P



AVES DA RESERVA ECOLÕGICA DO IBGE. ESPSCIES E HABITATS REGISTRADOS NAS OBSERVAÇÕES.

Hydropsalis brasiliana 

Apodidae.

Streptoprogne zonaris

Cypseloides senex

Chaetura andrei

Reinarda squamata 

Thochilidae

Phaetornis petrei

Eupetomena macroura

Colibri serrirostris 

Chlorostilbon aureoventris 

Thalurania glaucopis 

Thalurania furcata

Polytmus guanumbi 

Anthracothorax nigricollis 

Amazilia fimbriata

Amazilia lactea

Amazilia sp(?) 

Chrysolampis mosquitus

Lophornis magnifica

Mata 
Ciliar

Brejo Campo 
Líittoo

Campo 
Suio

Cerrado Cerradão Gregari^ 
mo Migração Dieta 

Uimentar
iNidifica 
ção

+ ■+ S P Filhotes
10-X

• +++ GB-PB M P

++ PB M P

+ - P

++ ++ PB P Filhotes 
em 8-III

++ S V

+ + + ++ + S M V Filhotes 
em 28-1

++ ++ + ++ +++ + S M V

+ + ++ + S V

* S V

+ S V

+ S V

+ S V

++ + + + S V

* + S V

+ S V

* • * S V

* S V

126



Heli actin cornuta 

Alcedinidae.

Ceryle torquata

Chloroceryle amazona

Chloroceryle americana 

Momotidae

Baryphthengus ruficapillus 

Galbulidae.

Galbula ruficauda

Brachygalba lugubris

Bucconidae.

Nystalus chacuru 

Ramphastidae.

Ramphastos dicolorus

Ramphastos toco

Picidae.

Picumnus minutissimus.

Colaptes camp'fetris

Chrysoptilus melanochloros

Celeus fLAvescens

Mata 
Ciliar

Brejo Campo 
Limco

Campo 
Suio

Cerrado Cerradão Gregari^ 
mo Migração [ Dieta 

Alimentar
Nidifica 
ção

• + + ++ S M V
Filhotes 
em 23-V

+ S P

+ S P

+ S P

+ S P

+ S P

* PB-S P

++ +++ PB-S P riUiotcs
3-XI

+ PB V

+ * + PB-S V

++ + S p

++ ++ +++ + PB p Ovos em
18-X

+ + S p

+ S p

to



AVES DA RESERVA ECOLÕGICA DO IBGE. ESPSCIES E HABITATS REGISTRADOS NAS OBSERVAÇÕES.

Dryocopus lineatus

Veniliornis passerinus

Campephillus melanoleucus

Dendrocopus mixtus

Dendrocolaptidae.

Sittasomus griseicapillus

Xiphocolaptes albicollis

Lepidocolaptes angustirostris

Lepidocolaptes fuscus

Furnariidae.

Geobates poecilopterus

Furnarius rufus

Synallaxis frontalis •

Synallaxis albescens

Synallaxis sp

Cranioleuca palida

Phacellodomus rufifrons

Phacellodomus ruber

Philydor dimidiatus

Philydor lichtensteini ?

NJ
00

Mata 
Ciliar Brejo Campo 

T.lmrn
Campo 
Suio Cerrado Cerradão Gregaris 

mo Migração Dieta 
Xlimentar

Nidifica 
ção

+ + + + S P

+ + + S P

+ S P

+ + S P

+ + + S P

+ S P

+ + ++ + S P

+ + + S P

+ + + S P
* S

+ + + ++ + 5 P

++ ++ + S-PB P Ovos em
5-X

+ S P

+ ++ + S-PB P

+ + S P

++ S-PB P

+ S-PB P

+ S-PB P



AVES DA RESERVA ECOLÓGICA DO IBGE. ESPfiCIES E HABITATS REGISTRADOS NAS OBSERVAÇÕES.

Philydor rufus

Automolus leucophthalmus

Automolus sp(?)

Xenops rutilans

Lochmias nematura

- Formicariidae.

Thamnophilus punctatus

Thamnophilus caerulescens

Herpsilochmus pileatus

Conopophaga lineata

- Rhynocryptidae.

Melanopareia torquata

Scytalopus novacapitalis

- Cotinguidae.

Tityra cayana

Tityra inquisitor

Pachyramphus viridis

Pachyramphus polychopterus

- Pipridae.

Antilophia galeata

KJ 
vo

Mata 
Ciliar Brejo Campo 

Li moo
Campo 
Suio Cerrado Cerradão Gregarií» 

mo Migração | Dieta 
Xlimentar

Nidifica 
ção

+
+
+ S P

+ S P

+ S P

++ S P

+ + S P

+ + S P

+ S P

++ ++ S P

+ S P

+ S P

* s P

+ s P

+ s P

•
++ s V



AVES DA RESERVA ECOLÓGICA DO IBGE. ESPECIES E HABITATS REGISTRADOS NAS OBSERVACOES

Schiffornis virescens

- Tyrannidae.

Xolmis cinerea
Xolmis velata

Colonia colonus

Gubernetes yetapa

Alectrurus tricolor

Knipolegus lophotes

Fluvicola pica

Pyrocephalus rubinus

Satapra icterophrys

Muscivora tyrannus

Tyrannus melancholicus

Tyrannus albogularis

Empidonomus aurantioatrocristatus

Empidonomus varius

Megarhynchus pitangua

Myiodynastes maculatus

Pitangus sulphuratus

Pitangus lictor

** Durante a migração.

Mata 
Ciliar

Brejo Campo 
Limco

Campo
Suio

Cerrado Cerradão Gregari^ 
mo Migração 1 Dieta 

Alimentar
Nidifica 
ção

+ S V

+ ++ ++ S P Ovos em
8-X

+ + + S P

++ S P Filhotes 
em 7-III

+ PB-S P

++ + S P Filhotes
em 9-XI

+ + S P

* S P

+ S P
* * * S P

+ + ++
*

S-PB-GB
Ar

M P Ovos em
15-XI

+ + +. + S-PB-GB
*

M P

+ S P

+ S P
* S M P

+ + S P Ovos em
23-111

+ + S M P

++ + + + S P
* S P

o



REGlblRADOS NAS OHSERVAUUEb

Myiozetetes similis 7

Myarchus ferox

Myarchus swainsoni

Myarchus sp.

Contopus cinereus

Empidonax euleri

Cnemotriccus fuscatus

Myobius barbatus

Myiophobus fasciatus

Hirundinea ferruginea

Tolmomyias flaviventris

Todirostrum cinereum

Todirostrum sylvia ?

Idioptilon margaritaceiventer

Euscarthmus meloryphus

Capsiempis flaveola

Culicivora caudacuta

Serpophaga subcristata

Elaenia flavogaster

Elaenia mesoleuca

Mata 
Ciliar

Brejo Campo 
Limco

Campo 
Suio

Cerrado Cerradão Gregari£ 
mo ~ Migração Dieta

Mimentar
Nidifica 
ção

+ S P

++ + S P Filhotes 
em 8-X

* S p

+ S P

+ + S P

++ s M P

+ + s P

+ s P

+ + s p

* s P

* s p

++ + + PB-S P Ovos em
25-X

+

+ + + S P

+ S P

* * s P

+ + + PB-S P

+ + + S M P Ovos em
3-X

++ + + +++ ++ PB-S P Ovos em
20-IX

+ S
l

P



AVES DA RESERVA ECOLÓGICA DO IBGE. ESPfiCIES E HAÓTTATS REGISTRADOS NAS OBSERVAUUSB.

Elaenia sp. (spl)

Elaenia sp (sp2)

Elaenia cristata

Elaenia chiriquensis

Elaenia obscura

Suiriri suiriri

Phaeomyias murina

Pipromorpha rufiventris

Camptostoma obsoletum

Xanthomyias virescens

Leptopogon amaurocephalus

Corythopis delalandi 

Hirundinidae.

Tachycineta leucorrhoa

Phaeoprogne tapera

Progne chalybea

Notiochelidon cyanoleuca 

Alopochelidon fucata 

Stelgidopteryx ruficollis 

Hirundo rústica

** Durante a migração.
rj

Mata 
Ciliar Brejo Campo 

Limro
Campo 
Suio

Cerrado Cerradão Gregari£ 
mo Migração Dieta 

klimentar
INidifica 
ção

+ S P

+ + S P

+ ++ + PB-S P

* * S P

* S P

+++ +++ PB-S P jvos em
5-X

* * S P

+ S P

+ + + +++ + PB-S P

+ S P

+++ - S P

+ S P

++ pb-gb” M P

+ PB M P

+ PB M P

* * * PB-S M P

++ +++ PB-S M P

+++ PB-S M P Ovos em
30-VIII

+
R R

PB M P



AVES DA RESERVA ECOLÕGICA DO IBGE. ESPSCIES E HABITATS REGISTRADOS NAS OBSERVAÇÕES

- Corvidae.

Cyanocorax cristatellus

- Troglodytidae.

Cistothorus platensis

Thryothorus leucotis

Troglodytes aedon

- Mimidae.

Mimus saturninus

- Turdidae.

Turdus rufiventris

Turdus leucomelas

Turdus amaurochalinus

- Sylviidae.

Polioptila dumicola

- Estrildidae.

Estrilda astrild

- Ploceidae.
Passer domesticus^

- Vireonidae.

Cyclarhis gujanensis

1 Introduzidos.

Mata 
Ciliar Brejo Campo 

Limoo
Campo 
Suio Cerrado Cerradão Gregari£

ITO Migração Dieta
Mimentar

Nidifica 
ção

+++ + +++ +++ . PB-GB V

++ ++ S p

++ + + S p

+ ++ + PB-S p jvos em
7-X

++ ++ + PB-S V t ilhotes 
em 30-IX

++ + S V Ovos em
10-X

- -M- + + + S V Ovos 18-
20-31/X

+ S V

«

++ + + PB-S p

* * GB V Ovos em
27-X

• - PB-GB V

+ + + S p

133



AVES DA RESERVA ECOLÕGICA DO IBGE. ESPECIES E HABITATS REGISTRADOS NAS OBSERVAÇÕES.

Vlreo olivaceus

Hylophilus poicilotis
- Icteridae.

Molothrus bonariensis

Gnorimopsar chopi

- Parulidae.

Parula pitiayumi

’ Geothlypis aequinoctialis

Basileuterus flaveolus

Basileuterus hypoleucus

Basileuterus leucophrys

- Coerebidae.

Coereba flaveola

Conirostrum speciosum

Dacnis cayana

- Tersinidae

Tersina viridis

- Thraupidae.

Euphonia chlorotica

Tharaupis sayana

GJ

Mata 
Ciliar

Brejo Campo 
Limoo

Campo 
Suio Cerrado Cerradão Gregaris 

mo Migração I Dieta 
Alimentar

Nidifica 
ção

+ S M P
★ S P

+ PB-S VP Ovos em 
15-31/X

+ PB-GB VP Minotes
25-X

+ + + S P

+ + S P

++ + S P

++ + S P

+ S P

++ + + S V

+ s V

++ + ++ PB-S V

++ + + PB-S M V

+ + + S V

++ + + + S V Ovos 5-X
10-IX



AVES DA RESERVA ECOLÕGICA DO IBGE. ESPÉCIES E HABITATS REGISTRADOS NAS OBSERVAÇÕES

Th rau£is palmarum

Ramphocelus carbo

Piranga flava

Tachyphonus rufus

Eucometis penicillata

Trichothraupis melanops

Cypsnagra hirundinacea

' Nemosia pileata

Hemithraupis guira

Thlypopsis sordida

Neothraupis fasciata

Schistoclamys melanopis

- Fringillidae.

Saltator similis

Saltator atricollis

Volatinia

Sporophila

Sporophila
Sporophila

Sporophila

j acarina 

plumbea

nigricollis 
caerulescens 

bouvrevil

Mata 
Ciliar Brejo Campo 

Limco
Campo 
Suio Cerrado C err adão Gregarijs 

mo
- Dieta 

Alimentar
Nidifica 
ção

++ ++ + + S V Ovos em
23-VIII

++ + PB V

+ + + S V

++ + + PB V Ovos em
31-X

+ S V

+ PB V

4» ++ + PB-S V

+ S V

+ + PB-S V

+ + + S V Ovos em
15-IX

++ +++ ++ PB-GB V

+ + + PB-S V

++ + + PB-S V Ovos em
25-X

+ + ++ PB V

+ + + ++ S V

+ + + +++ PB-S V Ovos em
28-III

+ + + + ++ + S V
Ovos em
26-111

+ + <? S V

+ + + PB-S V

UJ
Ln
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Sporophíla sp. (sp.l)

Sporophila sp (sp.2)

Oryzoborus angolensis

Sicalis citrina

Sicalis flaveola

Sicalis luteola

Charitospiza eucosma

Coryphospingus cucullatus

Arremon plavirostris

Myospiza humeralis

Zonotrichia capensis

Emberizoides herbicola

Coryphaspiza melanotis

Spinus m&gEllanicus

Mata 
Ciliar 

Brejo Campo 
Limro

Campo 
Suio

Cerrado Cerradão Gregaris 
mo ~ Migração 1 Dieta

klimentar
Nidifica 
ção

+ S V

+ S V
★ s V

A ★ * PB-S V

+ PB-S V

★ PB-S V

+ S V

+ S V

+ S V

+++ +++ ++ +++ + S V Ovos 1U-X
20-1X1^3

++ + + + PB-S V Ovos 2(/X
5-VIII

++ +++ + + S V

★ S V

A S V

4

O'


